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olio Aó no Estado. mas ainda em todo o Brasil, 
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devido à densidade de sua população e também Em agôsto do ano passado. na sede do Esporte A L A  P I S , , , 

ao extraordinário desenvolvimento de sua indús- Clube lguassú, que lhe fôra cedida especial i R 
tria e comércio. precisa ainda de muitas realiza- mente, a prof•. Neréa de Assis Nogueir'.3- da�a as 

eco n s t ruça- o
çôes indispensáveis. principalmente no terreno ar- aulas iniciais de danças clássicas � grnásti�a a 

tlstlco e cultural, em proveito da sociedade iguas- um grupo de crianças ql)e lhe haviam confiado 

suana, de sua distinção. elegância e apuro. Uma E com tanto acêrto e confiança, com tanta per- d 
p .,. . 

peBBO8 que DOS visite e observe o meio em que sistência e firmeza de propósitos ela se houve, e r1 0 S S a • a t r 1 a

S I LV E I R A  vh·emos. fica com a impressão d e  que a nossa q_ue três meses depois, . p_or ocasião d o  aniversá­

cidade é um corpo sem alma, crescendo em bra- r10 do Clube, fez em pubhco a primeir!- exibiçã_o 

ços. músculos e fôrça. mas átrofiando-se em es- de suas alun_as, mostrando-nos as vocaç'>eE art!stl­

8811 grandiosas e belae. E' que não temos amda que se 1mc1aram na a:te do bailete, os con
á
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plrito, eem oportunidade de lhe conhecer as _co1- cas que h_av1am aqui e, através _ daquelas cr1anç3:s

@ 

Foi a m p l a- dlspensavel concurso do pro-

nesta terra tão boa. acolhedora e querida, que ;mentos da professora idealista postos em pr tica. t sa a realização. ,·anguarda o grande paladino 

prende naturalmente todos os que. vindo de !ora, 'Não ficou a pro[ª. Neréa de Assis Nogueira satis- em Sa lvad o r. desta santa cruzada - Joa-

l'begam a conhecê-la de perto. uma bibhoteca feita apenas com aquela pequena demonstração 1 ' capital do _E�ta- quim Elfdio da Silve ra - na 

.....hltett. um teatro lle amadores. um grêmio lite- em eonjunto de suas alunas. Não se eontentou 1
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grave responsabilidade que 

...,v, 
Jhe !ôra confiada pelo Govêr-

rár10, um museu de arte. um eentro musical. . . com as homenagens então recebidas, nem com os ' zembro correo- Do da Cidade �taravilbosa. 

Atora os clubes que possuímos. em precárias, aplausos q ue mereceu, servindo-lhe êstes apenas te do Primeiro congresso Na- num conjunto de lelizes rea­

condiçõee atualmente e que , por isso mesmo. fa- de estimulo para que pro/lseguisse em seu traba- cional de Professores Primá- lizações. 

zem es!orçC)ll para se desenvolver a par da ci- lho, visando o aperfeiçoamento da arte do bailete. rios. . Não se toros necessário . 

dade, a fim de oferecerem o eonfôrto necessário a educação completa de suas alunas. E coase Devem partlripar do concla- f:i,:
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aOB aeeociado�; afora. também os cin_emas que quentemente, . a sua escola foi-se_ tornand'o muito ;1t d:�
e
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- finalidades do ensino primá­

eonstftu"m hoJe em dia a diversão mais popular, conhecida. firmou-se no conce1to das famllia5 ela e delesa do nosso proles- rio. 

o 1gu_assual!o n�o tem aonde 1r para uma conv1- 1guassuanas, encheu-se de c•ianças e jovens q ue S<lrado . pP,lo estudo � de!fai Clareiam os boriZontes da 

vênc1a soe1a_ l d1fe_ rente e mais ampla, para se re- dançam e bailam pela arte, i nte rpretando os seus çao dos temas educativos educação nacloaat . , 

• · d 
Em muitas das nossas ao Temos ainda o ensino pri-

crear e se ms,ru1r. varia os números cada vez com mais precisão de · Pr 1 · 1 çã d 
- mário luodamental destinado

movimentos, cada vez com mais graça e beleza. ����re p�rm�:r: é �lic��pr�ei às crlaaças de sete a doze 

Por il!IIO, temos só que aplaudir a colaboração 
valiosa da prof." Neréa de Assis Nogueira, que Agora, ao espetáculo a I que assistimoJ no Cin'e 

lá mais de um ano vem colocando os seus co- Jguassú,  especialment� cedido pe lo sr. Antô­
abecimentos artísticos e sobretudo o seu idealis- nio Vaz Teixeira, a pro!.• Neréa de  Assis Nocruei ­
mo à disposiçã� das crianças e das jovens iguas- ra, admirável no q ue tem conseguido realiza';· c m  
suanas, pal'II orientar-lhes a educação nesse sen- No'.'.a Iguassú, fez a segunda e grande apresen­
Udo. Dama de fino trato e pensamentos elevados, taçao do corpo de suas alunas, constituído e m
!- pror.• Neréa d e  Assis Nogueira, desde muito s u a  maioria de crianças encanta:loras. Aquela lu­

fcve8\
na escola que frequento1,1 no Rio _Gra�de xuosa casa Je espetáculos ticou rapleta, todos 

1� . u apre
1
ndeu danças clées1c11.s e gmáshca aplaudindo sem reservas, 1 na sucessão do3 núme

siveim1inte remuaerada "c�11, anos. � o primário suplet.vo
um estipêndio. ás veze�. in· . destinado 808 adolescentes e 
lerwr �o dos liLmuios e mui-

1 
adultos. 

lo comume111t, �quivalente a . Os congressistas. de todas. 
dos �erventes o cuutíriuos da"' as part,.es Jo Brtisll. cooperan­
ra partlções" do com os verdad.iiros técni-. 

figuram no lemárin da pr� co_s. travar�o debates sõbre as 
.&ent� reunião : .. As?:iuatos d� e iaaça.3 anormais. a. e<,luca­
educnçl:10 em gel"'al, como u ção pré-e.;colnr e a ctassifica- r 
pr11blema cultural J1 1  prolttS· çào dos educan<lOti. 
sor µr'mãrio. n_,étodos e pro A criança - é sobretudo o 
grarna:5 <le e�s1110. as refor- loco centr . .11 do problema tla. 
ma� ortográhea�. _ problema<; ellucação e par� ela conver­
bastcoil da educactto no c�m· gtilfl os ínterêsseg ,los educa
po. a lormação do profe,sor dore�. que. para melhor de,.. 
r\Jr..11 e as .rn�t1tmçõe� esc<1ln� empenh:irern a sua miss».o.
res; ele ass:stenc1a, abrJ. i!f'O- devem receber tôd� ass1stên­
<fo J !edera!iznç�u do cn ::!3inc.,. eia técnica e devem estar 
o t-n�_rno pr1már1Q no 8ra_s1I 1perfeitamente a par da psico
(:<>11J1eõe; de 1rab1ll10, aS�IS- logia de ação. ,Ia pe<lau0g,a 
tenc1a ao escolar 1�o�re, etc.); científica e aplicada. 

º 

t mica. _s1mp es�ente por amor à arte. Executan- ros que ali se representavam com acom anha­
•0 ° bailete, _ Jernndo a sé�10 os exercic1os e in- 1 mentos de piano pela sta!. Norma Baroai ! vio\i­
ter�retando �om alma os n11meros que_ lhe desti- no pelo prof. Francisco tromé da Gra a, as co­
navam, estava certa que se desenvolvia bem li- \ reogra!ias da prof.' Neí·é:l de Assis N�crueir.1 0 
:��:1%:J:: 

q��e 
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ava ª . s?a educação na seu amor pela . arte 'f)Ura. ' o seu gôsto p;lo balle­

graça e elegância. de har!o���
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e
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t 
d� te, o fru�o dehcado e apreciável do seu  trabalt1 0 

110 de si De · t d 
m or perseverante de apenas um ano e q uatro meses 
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� r :- 6.;j8 rópria interpretação do bailado. quer 

!Jléttilo, teve o sonhe, de um iar f r f . n tvi '!ª men e , quer em conjunto com aquelas 

Ddade, cont1tituiu familia com todo 0
e 
�!ri:�� ::; �er�enmas 

t!
 ad

1
oráveis "francesas" q uase no l'i­

oão se esqueceu de sua arte não erd 
' ª .0 espe cu 0, que agradou a quantos tiveram 

q_ue lhe ded icar& desde a j�ventu�e. /:z�s:mo� e�seio de comparecer, q�arta-feira, ao Cine Iguas­

-. professora de danç88 clássicas e giná�tr:a !
º
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Udera� t?dOS apre<:1a_r ah V�r1adas, Vistosas 
ntmica, com o mesmo gôsto, idealismo e entusias- d 

e as an asias, boa_ �us1ca " n umeros exec uta­

IDO do . passado, tomando a si O trabalho paciente r:s
si:intro 

t 
das poss1b1hdades d_as _alunas, numa 

de l!Uiar muitas crianças e jovens, inclusive as bra 
e ar e e �ultura, de �lega�c1a e deslum-

u prolessor o a po,íuca, asso Os resulu,dos práticos d<> 
clacões de classe. a casa do certama. com estudo e medh 
professor. a escola e a crlan- lação. indubltavelmeote , hào­
ça, o papel da escola em la- de constituir a grande tareia 
ce às transformações sociais, da recoostruçllo de nossa Na­
ªP?•entadorla do P!olessor éiooalidade. 
p1·1már10 e grahl1caçao quiu- Pressupõe a democracia a 
quenal. . No capitulo história, colaboração esclarecida de. g_eo�rat,a e est_aU_stica hgu- toda a coletivid11de na delesa ram . mvel ecooom1c , do pro- de se 6 1 1 t !essor nas diversas Unidades us pr pr os n eresses. 

auas filhas, Dos pr1me1ros passos do bet'lete . mento, para alegria e sallsfaçao da socieda de 
. 1guassuana. 

de Federaçlio. o ensino pri- Observemos -0 preceito P"'
mário no Brasil (Colôola, tm- d�gógico de tornar a aprea­
pério. República), fases deci- d1zagem um� lonte de sati•­
$1vas; vultos do magistéri , . laçõe$, pondo em evidência
que têm tido uma divu1.-.açil ,  os esplendores do Brasil, nos 
Intensa, bem como ra:"taies detalhes de nossa flora, dij 
da pl'Opaganda da Bahia, sêlo nossa fauna, de nossas indúa­
coruemorativo, instruções sô- tr,as, simultaoeameote e m o 
�re traosp . . rtes, hospedagens esll_mulo da educação cfvico­
e tudo o que factllte o bom socilll. 

A censura, um bem, um mal ? 
Alvarus de Oliveira 

lii.-buma cenaura deve ser o lella em paiaes dernoo,riticos . rádio pNlelaa. aoseia pela 
eoa ,.,.peuo a obras literá'. 

hberdade. Está amarrado. pre­
ma. jorulh,lica, radlallalas, 

so à gaveta d88 ooocessõos 
_.(Jilo,:aa e ctaeaataa. O es-

f?\'e!namenLais. 1'odavia pre­
pirlto livre � apaoáglo 40 bo

- •1•aria taa,Wm de um código 
-· A Liberdade vale por 

ele etka para oao <le•mandar 
&udo na vida. Di,zer O que Mm-

peblM tttth1i1&&s razões citadas 
tle. C'l'ldc!at os que Jovemam 

para com a imprenaa Criticar 
ludo llto é r,er livre livre· 

ell!>YBClamente. tMnaP·e.Q, tri 
aem p�ia• EotNltanto quandÓ 

�na _pública. ma• uaaodo ,1; 
li&• ._ eoJ)Wllo pllblloo. NU-

rntério e de honestidade 
�Ao e cultura bat1tante para AiQta Cll6.hl ltGe • ,w.,, te� 
uma autocrítica. u censura de maior penetracão. atioge btl" 

� modo ,. acoll'belh6.,·el. me�mo o pubhco �ntes uunca
&P QUe maneira. pon>,n'> PMO attogido. aquelt; que não isabe 
fka•ênw ·, N�. A ceMUf6. dfo. ter. nute;. pode ou \·tr 
.,."* partir de t"'O'IDinAu da i-.j,tão f:!111 dt-l,1tte novbmeo própna parte Pfll (IIH"�tã,,. B!t-- k as butórüu em quadrinho.,· 
�1

1v•
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por "41 ri•-• �� pude <h•�ur •• ao •b•ur .ll!Wwi& ldt\'@t ua

\ 

" dt' pro11>1 ltis tern11aantc 
..._. dt: édOL No j1Jra&ü1 mepte H6. hlt=tor1ul) iostruli-
lDQ u cd_t1c.,.a "°rio _ ,,ue ier \'A.,. dt-Uc1t.1•a

.
· " · h&. rebumo., 

:r::'�"U-it.uooa Uafulào ll dt: '-'brats cf-let..reh que ta -1 
fi r:• Ç"&dit dos t1om�� em laro o roobfo<·lm�ntó I 

ci 1 
O<'<, •--��-" bau,eza. <Jleodtr- ração tatuai � .. ruprt- Pt- a p:e 
• • -- -- IIAda teru a da M &J,rt::3:-H 
l\'er com a& qu�s de t,ar(l 

&1!1 <•xietem lit 'Ph� deitip 
&er ----- p��U<-o (Coacl•• "º 7• pllglno) 

êxito do certame'•. Aos interesses mesquinhos, 
Ao esquema geral do coo- subalternos, � coloquemos a 

clave não bá-de faltar o in- recoostrtrçilo de nossa Pátria! 

Teatro em miniatura 
R u bens Falcão 

,
1 
Qu

R
ando. em abril de l9H. zlmos por neces,árlà e opor­" r. oscoe Wood , Chefe da tuna · Dlvls!l.o de Educação da Coor- ,, · 

dena�ão Joteramericana 110 
Os raotocbee. ou o nosso 

- Carlinhos, jà -repatou como-la cidade está cheia d Brat-iil, realizava. em Niterói. �João Mlobocait'' - dlzla êle ­
cig�nes, que à fôrça quase querem ler à mão da gente ?_ 

e uma demonstração do seu tão cooh?cldo. pode� coas-

1 
teatro de •mariooettesi., man- Utul�, na , erdade, mohvo edu· 

t f- sso não é nad�. Lili, o pior /a que a cidade está se damo!, ensaiá-la em um dos C'
O

atho. por vários aopectos. 
rans ormiindo num pétio de mHagr<s•· com ho nos_�os grupos ettcolares tal e um IH.do, forn� oc1. --iii.o 

res e c1·tanças estendendo � mão à candade púb�;a
ns, mulhe· a s1mpatio. e o interêsse' que para diw�rtime�to agradável,

- o� onde vem C3rli h 
o assunto prO\'Ocou no seio pouco d1spendLOso, .  fácil de 

misl-
ria pi-d

· 
d 

. • n os, tanta gente acossada pela do magiAté rlo primário. Pro- 1 
graduar segundo aa idades. De 

• m O umo esmola pelo amor de Deus ? eurad o, na ocasião para di- outro, poderão servir como 

i 
- De tód;;. P Hte, Lili, certamente pen$ando que -o P zer sôbre a lnfluêÕcia <.lêsse assunto de vár�o� projetos,., 

v ve l:AQui ll\'re ,fas üpertur.,. d:i vida 
ovo pequeno teatro na educaçBo globalh:ando a tiv1dadt>S do de-

- Diz bem, Carlinhos e q 1 ·  
da criao�a. o prol J.ourençu senho . tra_baJhos manuais, lin-

tanclét'5, ti:tlvn ide nãti lb · d ' ue, por orça dessas circuns- Filho, que_ e,tava à treote do g�agem, b1stória. geografia. E 

o favore"a. um1go'' 
sa a izer a todo o instante . "O Instituto !\acional <te li:Atudoa amda. ee os p�quenos entre-

' �us 
I Pedagógicos, externou a se- chos oo nar.rativ,is a respon-

A d n--i i s � ã o  
ao Gi nasia l 

:-=:--::--:?---------------�guiote opinião. que reprodu- (Conciua •o .S• pãgino) 

G I N l �T�U·T<? I G I G u A 9. u A N o
Prep,,ração •11e1en1• paru º' . 

U A C U A  N O  D E E N  S t N O  
-.,,...,...,,..,,,...,..,.....,..,..,.. ________________ �sEoE PRO 

exames de admissão w C! 1 l PlUA ' RI.IA BERNARDINO ME 
' nas a .  - Novas turmas pela mal)bil � à tarde -----------:.::.::...:::l�0:·....:1:15�1�ª:_:17�1:1 ..:�H�O�V�A�J�.;�U�A�ÇU��f=S:TA�!)O��o�o�il�IO�---_Jl 

• 

i 



COtREIO DA LAVOURA 

NATAL Das 
CRIANCAS POBRES 

Jlon,ini:ro proxIm 1 1w (iin, · 
ai,,. cio Grurm E,w,.h,· 1?·1·11!1•11 
)•t!-.lall :1, cl,1, !) Is :! h .1 .. r 
qut• �erá re.1111.a l.1 a .i:-r,111 lo 
re�ta ,lo .�nll,I 11 ,.. rl.1·,cn-1 
Pobre..-i. A co:iü-.,lo o it-tniz \­
dora.. <'º"ºª la de é,· t,, no-e 
eeu'4 lou\',n "'"' ,, .. for.:",· d1c- ­
tribuiri ruu;ia-.. hri que I0-4. 
manUmeotos. docPs. -!Ulo .. ci 
ma9 a mais 1lc ;{ mil c-r1.H11;as 
pol>rea destlt ,·í,lade 

Uma semana de 
festas nas L�j 1s 

Maracanã 
E:n ,·lrtu I,• cl, nmpl .. 1 •:io 

de SUDR in•t:1: H.·J,'"'· ,·orn O 
u,.,·o departu.1111·11to d1• mu\'l•i, 
e tnpe1·aria•. 11• l.oj" \lara­
c.,nã estarãn e,11 lt.'sl.1 .,t� do 
m111fo. tlha 20. qu:,udo srrd 
ruahaadu ali um c,hnw• e •m 
arUstas d, r.uho. l \"' vi�itan 
tes d:,,s Loj is \lara.:a11il re,·c­
berão brha le• 1l•1ra11te e,ta 
acmana fl•:tUVJ. 

Gil Ribeiro r,� 2, 
congresso Nacio­

nal de Cin:!ma 

Sepin para Slo Paulo, nu 
pr61Dmo dia 15, o nosso , ru· 
nista clne,nato&niflc;p Gal Ri­
bean1, credencla�o p la Dele­
pelo 11.-cyr Fenelon do D. 
hdenl como representante 
do Esl do Rio durante o 2" 
Coaareuo Nacional do C,ne­
ma Bnsllelro. Sente-se o COR­
REIO DA LAVOURA sobre­
moda bnnrado em participar 
de IAo Importante e nclave na 
pes.- de nu aprrciado cola­
llDndor. 

Exposição de tra­
bJlhJs ill8DU4!S

0,11cm. pelo mauhil. no Co 
1 ·�10 Aframo Peixoto. hou,·e 
a uberturu de sua exposlç.lo 
lJ•· trabulho3 manuais 'Õlima 
mente o,·ganizaJa pelas prol"'. 
Liha na .. nhelttl. Nelde freltaa 
e Orm1 l'orte•. 

Entrt: os numerosos e opre· 
cuh'�ls trab&lbo, ali e,post @, 
t;ubredqaern os que fo ram 
e,erutados pelos alunos Pau 
lo F�rnando de �!elo Tor r •n­
tes e \'uldir de Melo Martins 

O prol Rui A!ranlo Peixo­
to presidiu u abertura da ex-

·'º púl>l.cu por 
,11:Ull\. 

O Folclore na 

No Pronto Socorro 
Foram alendidn. na úlUma 

s,·mana, 137 �- Servi· 
ço de Pronto Socol'l'I> do Hoa­
pit&I de Jgunsú. 

COIIYlle 

DATAS 1HT1M,S 
l'lieram anos ne,10 m�• : 
7, Jo,em Cornelln Ferreira 

,le Aguiar; 
7 jo,·em Hella, Iliba do er. 

José Rodriguez Hermlda e de 
d. Benvinda li. Hennlda: 

Is. d Aracl Azeredo Nevea, 
esposa do sr. Carlos Fenelra 
'Õe\'es: 

ij, menino ,J<Jracl Carlos, Il­
ibo do ,·ereador José de Aula 

Um cru;-o de admiradores 
do dr. Cledon Cavalcan\i de 

Profillra lunicipal de IHa
IDITAL 

O doulOI' Lula Qulal&rks Pttfello llunklpl d.- N .. va 
........ � du •lrlbulc6ea qua � do conlo,rld•• AO 1 

de ....... HII. da Lei D" IO'f de lb de fevero,lru de 111411 

1 
(Lei 01..-,a du llunlc peUCS.CS.). 

JlaOLVE convocar eatraordlnariamanle a CA nar• 
- 11 rt..._llov • ..,._., ,_..,._.,. .. 2011oraa do 

COLUNA DO LltTOI ---

... • 6 '. ........., de�. • fim de apNCl&r e vo&ar • M•• 
1 .. da de DONlllbnl do -Dia - quo, en-

.)FT 7 Plo,-CO da a.o&uelo que •Abff o CrHllo Su ( 

-= 
• e � .. Vertiu que -...-1- • u 

:::.:.. e:...... .. Jlawa 1pw, 11 ...... awo .. lll' l 

&SCHIT811AS· RUA 

IIUA 

Dai UI u ltl botai 

LOJZ ou1•.u1M - P"'811• 

Rio 
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C l a  Ll d t:>  

_ 1 f'ozendas de Modu·
8 i reiro, Morro A gudo,

Só.o José e Tinguá
Be r n f-1 1 -cl

Prrrfação mundial de gêneros alimenünios ��!!m �m! !r!fnb! 
dados. aplicações para ,·esl,-

A OrganlzaçAo de  \llmrntação e Agricultura (FAO) - uos e roupas em �ewl 
uma da� enti tades e�peclalii:ada� . das N

�
ções 

de����s s-;; Rua. dos Araujo�. !12 (proximo airnnciou recen
6
emente qu

�
. 
0���ti:,a:i�

1

J� 1 �;· gêneros ali- ao colcglo Afranlo Peix,,loJ.
Estudo co oçÕ.:> dos venenos no orryonis· 

m :> - 0  efeit :, fisio ' ógico do curore Como 

êsse veneno provoca o morte 
\'II 

Dr.  Pires Rebelo _ 
craude Bernerd estudou experlmental:entP 

r/t;'-�j
1

.� ;�� 
certos venenos sôbre o organismn C'lb

t
serv3�

9 
º;e�ui\ do

. 
oxi­triqumina sôbre ª! ('("Jules e;xc1to-mo_ or is 

Ih s do s��1guc 
. 
"· 

do de C'&rbooo sobre os g!obulos , er�e 
mºoto.e.�. A iuµc·i­prindpalmeote,_ do curar e sobre os 

d
ner\!oS 

ubstância d•• prep.J· to do curare so se sab1:.1_ t.1 atar-s<> . uma � 
mo tal ração complexa e de d1f1_cil determinação e

' 
qu

;�n:;\�O. me�m� quando introduzido . deba_1xo da pele sen�o �� à ação flsioló­em altas dosed. se mgertdn p�la boca
'. 

uan 
I ta ignorft.ncia. glca do curere re1ntwa, então. a mais comp e 

Decidindo-se a estudar o assunto, Claude B�rnard co��ç�� 
por injetar debaixo da pele de uma rã pequena q�an 1 

l�go de curare que a melou após alguns minutos. _Proc� eu 
em seguid 1 ao que costumava '-·hamar autopsl_? fis1ol6gica

\
.: 

flm dl" ver O que se havia pass�do. Notou entao que na 
envenenada com cprare o coração batia normalm!nte, nen�u= 
ma alteração nos glóbulos sengoineos t-- em relaçao _aos mus 
culos haviam mantido seu poder normal de contraçao. Quan­
to ao sistema nervoso. observou Claude Bernard, cm boi a 
mostrando apctrênC'ia anatomica normal. os narvos. entret.anto, 
haviem perdi-::lo sas prcipr-ietlades. Os nervos n:iotores, em�ora
diretamente excitados, não produziam e o. tn.1çuo musculu1 de
e
s
p

é
ci

c1:�
g
d�

m
:�rnard re..,etiu em mamiteros e p��sa�o� d_u­

rante muitas vezes e de diversos modos _a expenenc1õ feita
na rà, a fim de que pudesse ficar tranquilo Em face dos re­
sultados obtidos. Em todas elas noto� co-:no fato �onstante � 
desaparecimento das propriedades fl$10lógicas do sistema net­
voso motor. Tendo e�tabelecido, então, como elemento fun­
damental a questão do compromellmento dos _nervos motores 
por meto dêsse veneno, Claude Be1nard pode leva� mais 
adiante seus estudos. que o condu:r.iratn ao esclarec1m�o�o 
completo do rr.ecanismo da morte pelo curar�. De roc.ocm1O 
em ra· iocinio e de experiência em experiência. chegou à co�­
clusã? ,  final de que o "curare determin� a mprte por destru1-
çlo de todos os nervos motores, sem interessar aos nervos 
sen$i ivo�". 

(Situad3, n 1 Mun1tif1i,1 d, �ova 
l.cu1 ... ú f 1.,11,, J11 R i  1 

A s8nt� Ç;1s.1 d,• i\fr<.f>ricór­
dla do Rio df' ).JflPin, :ia CJ'Jl:l­
lidadP df- n0.� propn, t,,1 1:1 das 
dua� p�1ml•Jr:J:-. Ln.t-iv1..i·, 1" de 
plena µro?fH·\�11;1 d�-._ dU�S 
úJtlmlt�. i.;hum;1 l 1t1··,1·,ir, rio,;
1ntcrÍ.·ssM1o� n;,-. , i lf•:r!.r; ' f>r­
ras p2.-·,1 t i'n,1 ia-,.lo � 1d:ci.:il � 
Notif1(.,1;:,11 q· .c .�it1· r pco,; no 
jui1.o e1.. u,n; . a di.;• '.\l,g·� 
Jguas:--u, L'DJ'!Cll"W do -º vL\.10, 
silo r,,,. 1 .. , C\'\Ullo V.1rgf!.�. 78, 
que J:tprerw P e�amin::1 a si­
tuaç�o ji1rlfl ic-;1 à.is fa1.endas 
em apreço. faz .:wntlr, outros­
sim. a qtnlq,i!·:' in ll'ressado, 
ind1�tint;tmcntr. q•:c- �enhuma 
modif1cu<,;ão. h1if·":1·.r-nlo-. drs­
membranw�to uu \'c:.-nd� pode­
rá ser [eito. d;1:. ::iludicfas t�r· 
raS. por quem quer qi1e seJa. 
senão pela· prôpn:1 s,.rnt-, rasa, 
única prnpnl'tária das fazen­
das rferid�s 

Mh�:,tro lafoy,t•• · de Andrado 
Provedor 22 

Á P R._ A Ç A  
v,ação Triangulo l.tda., es­

tauelecJda à .rua Pará. em 
Me,quita. 5º distrito _de !'l_�va 
lguassú. Estado do Rw. ansa 
à praça em gerul que vendeu 
todo o seu acervo, inclusive 
a concessão da linbn de ôni­
bus i\tesquita-No\'a lguassú. 
1 i v r e e dPscml>araçada de 
quaisquer ônus. ao sr. Mario 
Pereira Marques. Assim·. con-

�
l
�
n
o�fci��

a
;��a;���i�· N�

l
m � ... rescimento conUouo da popu- �- l 

laçílo. Acresce o ta o relatorio da FAO. _relati ,o ao perfo<lo 
19;;2 r,:J. que desgraçadamente essa tendencla !avorâvel n lo
é verdadeira para túd;,s nq re�lOe� do mundo. Em multas 
áreas especialmente no Extremo Oriente, as populacões ain­
da dl�nõem ue menos viverei <lo que antes da guerra. 

·segundo a l',\O 711'' • Ja população do mundo não 
ronsegue alimentar-se co11vc11lent.emente, de �odo a poder
preservar uma. bo:l saudo <" o n�or neces�ár10. O me_emo 
relatório nci?nlua a ncce�sitJ .dr- urgente de conseguir-se 
uma produ ·ão agrlcola m,iio , cspoclalrnente nas regiões
50b.desenvolvldas do rnuntlo. 

1 --------- _, ----------. 
DR. AFONSO FATORELLI 

M E D I C O  <J C U L I S T A  
Receita de óculos. Ooen . as e operações dos olhos. 
CONSULTÓRIO : R u a  B t; rn ardlno Melo, 1839 
EDIFlCIO COCOZZA - S1\LA 25  - NOVA JGUASSÚ 

Horlirio : A partir de  I S  hor:1 -- :  S�iundu, quarth e 11�xtas. 
Tcrç11:-1, quiota<11 e -..áhados : d ... s 8 à, l i  b1tra�. ------------·-------------

DR. LICÍHIO SANTOS 
Fígad.o-Inlestinos•Estômogo 

Clia:<1 Médica em G<ral 
Diàri;..mente das 9 .ls 12 hs. 

Edifido de • A Noi1e·• 
Sala 613 - Fooe ZJ 0975 

Bicicleta para Moça 
\'ende-s�. toda equipada 

e quase nova. 
K. Mal.  Flori,n ,. 2 0 1 - ·  Ne•la 

Aluga-se �::1so x"'f!: ,;:i� 
! r,istro Lira Castro, 556. Tra-

ta,· no Ioc�I. 7 

D R. ALVARO ROD R I G U ES DA S I LVA 
CIRURGIÃO OENTIST A 

UM NOME 

U'A MARCA 

UMA GARANTIA 

Dr Hel io  Cianni  Marins • 
C I R U R G I A  G E R A L  

vida a todos aqueles que se 1 1  julgarem credores que compa­
reçam. ?e,·idam��te documett· 
tudos, a av, Umao 11. 734. em 
Mesquita. diãriamente. das 1 5  

G3bínete mÔderno - Excelentes instalações - Rato X, 
HORARIO

. 
- Ter\.'.111, quintas e dbado1, d:i! 9 a, 18 horu. 

Rua Bernardino i\\elo, 1919, 1• andar, sala, 2 e ?, Edil. PIPA 

Alistai-vos c:,rn o 
vereador Manoel 

Quaresma d� 
Oliveira 

Av. Nilo reç,nh,, ZJ. I• •nd>r 

Milico A"iot. Cllniu Cirúrgica do Ho;p,lal 1 .A .P.E.T.C. às 18 horas. que serão pro11, 
tamente aten�idôs �elo ,.r . 
.Joaquim d'Abreu Sa!gádo. Dr. Deodé<io D. Ma,hado Filho Dr. E r n e s t o  César Madeira 

CLINICA MÉDICA 
Coooollório . Re,ióênci• : 

R. \\ai. Floriano Peixoto, 179& R. Bernardinu \\elo. Z4?9
No,·a lguassli, 7-12�53. 

CLINICA MÉDICA 
Tel 4!>0-J20- Edil. Paladino 'l'els. : 450 e 450-Jll Oiàriamen_te da·s 16 is 19 huras - Tel, 282 Oiàriameate pela a,anbl - Tel. 108 

Diariamente du 16 ia 20 ba. Aoe 1àbados e/ hora marca d• Viação Triangulo Ltda. 
Joaquim d'Abrl!U Solga_d3 

CONSULTÔRIO , RUA BERNARDINO MELO, 1919 - SALAS 2 E l - NOVA IGUASSÚ 

A Família Educacional 
do Colégio Leopoldo 
compõe-se de 50 pes­
soas, entre professores, 

funcionários e 
empregados 

Demre eles, estio runclo. 
nando, de cinco anos a esta parle, os teguintes : 

Prol. Newton Gonçalves de Barros, da Faculdade de Fi­losolia. 
Prol. Paulo Emílio Santos Pereira, registrado oo D.N.E. Prol. José de Almeida Si­mões, item. item, 
Prol. Asdrllbal Cerqueira Li­ma Filho, item. item. Prof. Otacllio da Silva Cha­,·ef, Bu..charel em Direito. Prol . .Toa.o .rorge da Cuoha, da facuidrde !\acional de Fi­

losoha. 
Prof•. Antonieta de Sousa l'arrob, regh,trada no D. !'-J. E. Prol. Otto Perrone da Es­cola !\•clooal de Qutmlca. Sra. lreoo l.eltAo Rabelo. Fecrelá.ria do turno da manhã. O velho Albino liuimarAet-.. 

zelador 

Professores que com­
põem, também. o Fa­
mília Educacional ,  de

cinco anc,3 e mais,
com intervalos : 

Zt'11alil1_• Almeitl� \f ,, r a 1 ,.r,r1,1�1:1r-urn. vr1111uri.a. , Al<'lndo ff.�liif"I, ftt"la F.t l'o:a ft.•eoira dt-l 1JmfrC1o l.thpt1ldo HU��braru..lo A rtn,jo, Ptl:"pa rat.ur1aoo 
lJ1u1 Morttru. 011,t-te. pda E.bcola Tt.·coka de t·omHcto Leopoldo. 
Cremilda R. da .Silva. da F..acol& Têr:nlca de Com'°r-clo Leupoldo 

��l@J@Jfi�ll�!J@!fi�!f@IJ@ll�í�J@!í@JJ!@li�!ll�!J@J@!J@Nª1J@Jl�ll@lfi®li�!J@lI@!l�lli�lJi�!li�!I@r�ifüftb:., 
I t� 

COLEGIO ,LEO POLDO �iªc1�1t�l�zr�iiI:� i� O mais antigo ginásio. e que trouxe o ensino organizado e o!lclalizado para n cidade e o Município Colégio, um contrato �� 

S d R moral, de certas exi- �·Il e e própria : ua Marechal Floriano, 107 4 e 1094 @ Tel. 29 gências dis:::iplinares �Il 
· --�- - - ·  �� Entre elas, esl::ls : �-fl Direção técnica : Prof•. Aurea Gonçalves, da Faculdade de Filosofia. 
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0
s Fpj!Direção finan<ielr1C Antenor Dias de Carvalho, militar reformad;. � .il 1 Irada dos alunos. ft,,!J Inspetores Iederàis : Epaminondas Marti!)s, Renato Watson e Dirce Feijó Plaissent. 3) N.ll sa ocupar em nul.\ !@ Médico do estabelecimento : Dr. Nelson' Balesdent, ex-professor do Colégio. Ê�-i:�v���doª�:a���º:m

d
�u\�")i� � - . - r -- . assuntos pclllicos. religioso,. @!! CURSO DE FÉRIAS, P4ra exames de 2•. época: particulares, esportivos. etc. 

1 
Gratuito,. a funcionar a. partir de 3 de Janeiro. ve� tt,�!���f.;J�t:.'!�:fi�ó,"�"�'. 

critos para casa. 
8) Combater a «cola», siste-

maticamente, pois. para o pro-
� lessor que ensina tle fato, a @] «colil» é roubo. fE1 10) Ma11ter a disciplina em &. 

cla:;:,c i11 :1ispc11savc1 i•o reu- � 
di

f3j
n

t:,:.
1
ü!��\��ul�l�t>�::;�, uo'a �] 

de tlpJk:aç�\u e di., l'OII\J Uta d .• riJ 
cada uJuo.o em sua aul.t. �J 15) Fuuwr. sõrnemc. nu •·sa- '7�1 la dos pr,,tt:ssort-"8 '. l.!:i.J 16) Dar eX!!lllplo Jd ussitl u l -

,� 

dat.le Prufes�or ht.ltvso- mlo f@] Interessa ao Colégio ... 

O C O L É G l O LEOPOLDO mantém o� cursos de�Hle o 1Jardim <I• lnlância eté ú Cien-tifico e Clás,ico. Cursos di,- @! tribuhlos em turnos. o!lciuli li!J za<los Turno:-. du manl1ü. d,1 

' 

tard.., e da uoite. @'. 
O Col�g10 cubru.. uiu<la, mtm-salhladcs 111uí.i que razoáveis, � neste� dJ:;iq de C'arestla e bili :.1 bida , artt�rnosu u• preço úus 

,
�I C"Oisas 

•Educar cn�(naorlo• e t•n l'?.i'I elnttr, t-dueu.11t.lo•. tiempre fu i �= a sua dlretriz. @JJ Tem. por l�so mesmo, o. .. a- íf?_:J Usfnçlio de voe seus ex-ul11- � ·I , . nos bori colocndos. em po�t t!:'!J do C olég10, vendo-se. no fim a nova con ·truç·' ç!lo de elêvo nas atividade. l@l , " a.O humaoa . @.l 
��@!f@i.�@Ji�l/@!fi�Ji@J@Jíi§l@l!@lf@11i®�1 
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Registro d ti J m  i v e i '!  d'l 2' C i rcuns crição B d B · 1 s A 
Chu peta. de morte

d. 2. RC01
s
r
e
c'u'nº,c',º,;;'",'. 1:

e

p,::.:.t1 Olf:�a:�:�bsl l lulo, em excrclcro. a n e o o r as l I t cn rre8i: :: ��::ç:;
u

t���t��
d 

o perigo de vida que 

, 
mais  consentiriam 00 ate u 

88 com ch u peta, Ja·

AltnJ,·ndo ª" q ,,e Ih, r,,I rtquerld�  pe la Em rezo Flt O MAIOR- ESTABELECIMENTO DE CR �DITO 00 PAIS' 
em nf-PPCnP ÍjlDnl'llnt

URO.  Quant:18 vezea 

mln
�nae de Expansão re,r 1 1  .,1.1 e Agrlco?a Lida r:1rma Ac;· 

.,. contam 1 � 11 01 1111 c hi\ 
n paobam . do cbAo onde

� o 
I 
nocenc10 L••• a, • . , 1 ,n, J ·•é doa Santo•, C�alb<rio Sã,, T6du •• opera•au hocAriu !eroe e 88 ín tr'· d uzem 

p
i 

IR� c<rm m1cróbio1 mortl· 
e au o dt A guiar._ Francis ·o Rudrlgues Moretr11 Hermann H •1, 

• ri 
v ncooscJ�nteme t 

• Mias, Irarem. ::,,nt•na Ferrtlra, João Bon,flc lo de Sá llar�� 
" x ims ru1nh1  a 1eu, dtpo,itaatu 08 Cr iAOÇflP,  D e Da boca 

�·
J

clml
nt-0, Marlo R,ls Mut1n,.  Mesmer de Ara"Jo l'.ia1hlu 

Nova hhtla de  jurM o•r• u con,., de dep6,íto1 Livre s t u  l i l!J iolto de lé 
' ro 1c«d1 e Severino Mabqu•as dos Santo,, d•dos com DEPOSITOS POPULARES , 

·
•
· grttv eN ,  I m p e d i ndo qu e 80 h�

c

b, it  
RliaP, algumas bem 

residindo em lugar l ncer1n e não so bldo, para virem a •eu carº , 
. . ' PttB . - SNES. 

" ue ao U811 tia cb•· 

torlo à rua dr GetuJin V�qt;os, n 90. n�,-1a cldad 
. ur11s _am1ols, c�p1tali1:adqs semestral t 

. o u-

lmporl•ncl•• d• C s 9 724 00. 13 200,00, t4 652 co:· .�ªFooª
r

oo·· 
l,vrcs L1m,te de  (.·r$ 1110.l�M),OIJ, no qual r;i:

n 
i·. Retiradas 

1 2.4 16,00, 6 0"11 00 10 5,:,.00. 9. 100,00, 25 H300 8 428 00 
preendem os d<? hm,te até Cr� 10 000 00 

m ,m se com. 

t t  600.oo .• ,o 52s oo, resp,c1 1va m,n1e, re1eren1es ªº' io1es • or' 
pr1v11,:,g10 estabelecido no art1Í:u �· d� oeq";t 

go,am d!' 

�le prom, t• d•·s comprar, sll111dos no qu,rto dls l rllo d•s1• M
p

u 
d� 2R· 1 2· 1 94'\ (depósito mínimo de Cr'l 50�J

e O·le, 8.4'\1, 

ntcl 'º B li d R < • • m1mma de Cr$ 20,0II). Não rendem . • e ietorada 
p • , or on, e u que se vrncerem a t é  a data do leriores a Cr$ 50,00, l)S sal"os e,ced 

Juros os .saldos ,n. 
p1game,uo. sr1b pena de dt>co, r i do  o prato de: 30 dias serem c.:ontas encerradas antes d.;160 dias d�

n
�•

s
taªºua"

m
a�':_

e
, 

e a s  
(l!I cnnipromlsfos r esr-•n Jldti,. e r�nceJadas as  rt!p�ctivas av�r- DEPôSITOS LIMITADOS 

V\: lura, 
bações nos lcrnt ,, d11 . , ,  14 ,  ra·•�ralo 5o. do Dtcrcto 3.07!1, 
Oc 15 de seltmbrn de 1 93!1. N •• Jguassú, 26 de no•embro de Limite de. Cr$ 500.000,00 
1953 O O1,clal : Rouo Deoclacio Ponto. 2-2 

J" . 

B c1 z d. r s a o I? a  u l o
FnRAGEN;, TINTAS, LOUÇ "-S, M ,TERIAL ELtTRICO, 

CRISTAIS E A�TIG .)5 ESCOLARES 

Tai x s i  .. a & A zevedo 

nv.  N r l o  V � ç ,. n h  , ,  8 :J  - T e l e?o n · 3 1 l& . J 2 0  
NOVA IGUASSú E. DO RIO 

DR. ffiHftAftOO DOUHAIHJ 
Dfi 6U8MAO 
ADVOGADO 

lnvenl.lrio• . Te.t.menlo, • 
SobrepMtilba, Loleamentn,. 
Compra e V,nda e Reti,tro 

de lmó, ei.; • Cnn fr;1tu .. ..  
e, n•ul la< tm g.rat. 

Horàriri : 1 3.IMJ à8 Jll.00 h� 
Terça• e q11intas-lt'ir,,s 

Ru , M•t. FI ,riano, 1962 $r,b. 
em frente á ponte de Nou l�uar.�t.i 

Sobrados e Lojas 

.\lugam se na rua li, esqui­
na da rua F, centro de :Miguel 
Couto, próprios para qualquer 
ramo de negócio. \'er e tra· 
tar a qualquer hora, com o 
proprietario, nos fundos dos 
releridos sobradoe. 4.4 

Durvalino �01 !antoi 
O'-'!-P·H·h 1n fe E�tadual 

1 
Ruo clr. Getúlio Vargos, 111 

1• anelar - Sala 103 
NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

f ÁBRICA DE FORRAGENS 
Ll#S • FILHO 

R2 ções para aves e ani m a is. M i l h o  em grão 
fjbi e pi cado.  Fa r i nhas de c a rne, ostras: 

ossos e amend o i m  Pro d u los avícolas. 

A•. #ilo Peçanha, 439- T�I. ss 
1

1 
Nova lgaa ss6 E ,  d o  Rio 

. Juros anuais, capltah,aOps st'mestralmente,. Retirada li, rM . Depósitos mon,mos <1e c,s 20000. Cheques do 
s 

�or ":l1nlmo de Cr'S 50.00. Não I end�1n juros os satJ�; 1nfe1 101 es a Cr$ 200,00, os saldos ex<:cdentes aos limites e os tontas encerradas antes de60d,as da data da abertura. 
DEPÓSITOS SEM LIMITE , . 2o 

,1 L1ros anuais. ca�1tahLados semestralmente. Retira d ·
o 

1 1".:res. Deposito 1nic1al mim mo a partir· de Cr$ l 000 C::,S 
Nao rendem Juros os sã Idos ,n!eroores a Cr$ úoo' 00 
nem as contas encerradas antes de 60 dias da data ' d ' 
abet tura. Melhores tax11s �e Juros para ae cootu d

ª 

depós1los oAo iolerloree a Cri 1.000 000,00. 
6 

DEPÓSITOS DE A VISO PftE:VIO 
Retirada mediante aviso prévio superior a 90 dias � 'h % 

,luros anuais, capitalizados semestralmente, Para essa 
conta, depos,tos de quaisquer quantias para retiradas 
também de quaisquer importâncias. 

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses , �'lo 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 l'I % 
Juros anuaos. Depósito m,mmo de Cr$ t .000,00. ,\l e. 

lho�es tax&& de j urog para os depósitos por prazo su. 
per,or a 12 meses. 

LETRAS A PREMIO 
De prazo de 12 meses • , • 50/o 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. Letras 

nominativas, com os Juros mcluidos, seladas proporc�o· 
nalmente. Melboree taxas de juroij para aa letru de 
prazo eupcrlor a 12 me1ce. 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 340 A11ênclas. no 
pais, alt>m de duas no exterior, para tôdas as operacões 
bancàrii:is, mclus1 ve o t\:ccbimento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão cm funciona· 
mento as Ag<lncias nas s�gulntes cidades : Barra do p,. 
rai, Bom Jesus de llabapoana. Cabo Fr10, Campos, Can. 
tagalo, Duque de Caxias, H,peruna, Macaé, Niterói. No· 
va Friburgo, Nova ·111uaçu , Pctrópohs. Resende, Santo 
António de Pádua. Três Rios e Volta Redonda. 

filial �e nm l�uatu : Pma da li�er�a�e. ��
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Ger�ncia) 

End. Teleg. : "S1tilite" . Caiu do Correio, J 

fA�iAZEm · ·  rnní�P-END-iNêíAl Pelo preeente edllal, com o 
pra.to de 30 dias e publ lcaçlc, 
por 3 vezes, atendt.odo ao qut 
foi requerido p�r Jayme Gomes 
Je Padua, com ucrllorlo à rua 
Bernardino llelo, 18311, 2° •• 
d•r. sala 23 ne111 cidade, ln 
•aber à promlterl< comprador, 
\larla Alice da S11,a Mathlo, 
, ... 1 ld tndo alualnui·nle em luea1 
gnorad ,.  QU< fita I n t i mada 

pua uo cartório dn � Of{clo. 
à rua dr G<tulto v .. g .. , 78, 
-'nl Nov.t IJUlSSÚ �,d .. ,r os p.1-
�>m .. nl ,  is c1111 ptti l;"t(Õ, s P l rJ 
�adas u:ft:rcnh:s ao cuot,at 
averbado no livro 8/0, 111. 177, 
sob n. 14, sob pena de o nlo 
fazendo 1er cancelado o aludi, 
do contrato. Dado e pasudo 
nula cld1dt de Nova lguauú 
ao, vinte dias do mêl d< no­
v�mbro do ano dt mll novr. 
cento• • r1nqueoll e lrb. Eu 
�ic11nnr G,mçalves Pereira, sub­
ollclal o d.tl loKuf<f. Eu H .. 
riqu• D1.1que E,1,ada Meyer, OI · 

clal do l(\ gl�llO, li t.Uli'!ol'll'YII 1 

M'llno. H•nrique DYqvo Estrado 

Seco, e M o l h a d o ,.. - B e b i d a s  n a c i o n a l ,\  e estr., n g e i  ''"· - 3: 
Ar t i g ,J s  d e  1& . q u a l i d a d e .  - E n tregas rti;> i d a s  II d u m 1 d l i 11, { 

PA LJ .... A D I N O  & C I A. l 
:,: 

Praça da Liberdade, 84 · Tel. 424 lova Iguassú j 
.s G O O O D O OI t O O �.,�>+ (r!•r><-:-:-0:-:-,-.:-:-:-:-:-:-;-:,..:,., 

Oficina Mecanica Agostinho 
Consertos, R�formos em qeral e Aeea­

r,;Órios - Solda Elétrica e a Oxig6nio 

- Serviço de Tomo. 

PINTURAS EM 

AGOSTINHO 

Ili dr. Tibau, 60 

.. 

GERAL DE ESTUFA RAPIDA

DIARTIN'S DUARTE

Tel. 1Z4 . nova 1uuassú - e. do Rio 
-

Meyer !1 - 3 

NÕvÃ��GARÕriNítÃ/�//��-
e 11 F e E B JI R  

Bebidas de todas as qualldaclea 
Comer bem todos ta bem s6 no R ta 

goa m. mas para eo111w es uraote No•• Gorotiai... 
Rutou,ant! d, """'"'º t1rd,nn 

Pt111queuas , por1ucuesa 
ALMEIDA & CIA. LTOA.

R. M1recht florlaoo IHS- Tel 129 N 
.. . 

. - º'" '"'º''- f. llo llt 

----�-�
:-

.:::::.�:-��.,.,�»»:-

E o 
R l' gistro de 

1 T A 
l m6veis da 2•. \!lrcaascrlçl• 
de Nova l gaassli 

., 

da 2• �7::in��fç�
��lo  Pontes, Ollctal Substituto, em ezmtc1Q1 

A1tndtndo ao qut lhe foi requerido M ce,1ãn Ribeiro Sanrhes, Amélia Ribeiro Sa��:., arla da Co11, 
bel"' Sanches, ln11ma Oscar Camilo, por se tncont:a�

enata 
At, tnce , 10  '"o não sab•cto, para vir a seu cartório j rua dr"'à�� Va•ga, " 90, ne,ta ctdadt, pagar a lmportancla de CrS 1 900; rel«ent• às prestações atrasad•s do 101e de terreno num ' 9· d

� 
_rua M�rmo,., sliuado em Cabuçú, no 2o dlstrllo des1!

r

M ' n ,  1p•o, Quelmad�•. p�r êle promelldo comprar e as 
ª' 

vencerem até a data do pagamtnto, sob pena de decor��;. •• 
Dr>20 de ;IO dias sa o compromisso rescindido e cancel•da

d
• 

0
�pectlva averbaçto. nos termos do art. 14, parairalo 5o d 
ecreto 3 079, de 15 de setembro de 1938. Nova llllllllÚ de novembro de 1953. O Ollclal : Raseo Deoclecio Poate,. ' 

1-2 

Sociedc1de �c1ticinics 

Un ião 19tda. 
Dslna e E ntrtpo�to d e  Leite 

Laboratórloa completo, para allilltee de leite 

Matri z : AVENIO� FRANCISCA DE ALMEJO.\, 1419 

(Edllcio proprio) - NILOPOLIS htodo do lle 

Fi 1 1  a I I USl �A : RUA SÃO JOÃO BHISTA. sez 

(Ed,hlo p,op,io) - VILA MERITI - E,totlo do Rio 

J e s É M /\ 1-C t ,l T l:. I X E l l( , 1 

S O C I O  G E R E N T E  

Registro de Imóveis da 2º Clrcun1crlçlo 

de Nova Jguanú 

Roaeo Oeocleclo Pontea, Oficial Sub1Ututo, em uer�, • 

da 2• Clrcun1crlçlo, 
Pelo rresente, atendendo ao que lhe foi requerido pala 

lba - tmoblliírl1 B>by . Intima Dt11111 Slmõea Cutro, dado l:090 

residindo em lu11ar tncerto t •cnorado, para vir a aeu c11t6rlo 

á r ua dr G,tullo Var�u 11. 90, ne111 cidade, P•&U a tai,or.. 

1ancl1 de C1$ 1 750.00. referente 11 prut1çõu atraudaa do 

t Jte de 1,rr,no n• 9. da quadra F, situado no 4• dt1trllo detle 

Munlclp'o. llelk>rd Roxo, por fie prometido comprar, e H CIIIC 

., Y<r(trtm •l.t a dai• do paeamento, sob pena de decorrído 

0 11, azo de 30 d111, ser o comprom1110 reactnd ldo e cancelada 

, r<fpecll .. 1111<1b1çio, noa termoa do art. 14, para11ralo 5o, $1 

o. , reio 3 0711 d< 15 de setembro de 1938. Nova lgu111ú, :Ili 

k nuv•mbru de 1953. O Ol1c11I : Rouo Deocleclo Pa;t�2

. . . ... ...... ---- .... 

I
! 

�2!!. ��!Q!f 1
SEM E#TRA DA E SE• JUROa 

IAIRRO SÃO JORGE - B11••I cio X,•rlm. l'o .. 11.-

� (IO hult uu11ob1JDPt, lo ffell.ó1J H1110 n Nuva �iuNIII 

� 11 ,  N ,.,, 'Allr"r•. Cliu.• i.:u•I a l', u(.J,iúhL Agiu ,cu• 

\ •t,11,,d 1Ut'l:.t fl )U& fl fõr\·..t, J•�\,S.UJ<J d• üU'°' Jd trf:H /d
llr 

i, 
I• •t r ,v.-1\; 11da l'rcftnuu Jo N,,n lguaun ,c1 t • 1 

J r . ..  ru� '\u, f'nuJa f ru ".":.! i,rOfi\ .. •:1 uu e .a� a e mt\U 
'- "'' ( 1� • .. J, o. ·r,.,., t\ .,. U.fo liu,ntD, 9 1 .  !>° .. d.ar, OII 

} ,. Ili " il \l , 11 , uo J11e.1l • U  11 uu IL L1&Cll, 6'J. �- Hb� 

� 1 1 1  J:, "-' 11u cuw u ,r J11tf10 Ruuo1, , ru ,..uu • 

, 1 1.., 1 1,.,111, 20�rt, hh lvot 285 1 w !io•• Jcuuaâ-E. tio k1 .. 

� �--- -·· .,.. .. JW ···········--' 



t)om ln110, i:l -XII- l llM 

.__c, 1 T

C O R R t l O  DA LAVOU R A

A L' i  
elrcu n Hr:çã o  Drs. 

T R A T 4 M E N T 0  C O M  
A N A L G O I �  

(Pro,et,o ruodu no de t:li­
mii,,1,çl-1 da d6r !'Cm ,njtçJu) 

Av. Nilo Pe<;a-

1 

nhD, 23 - 3 ' 11 n dn r  

O ATENDEM C O M  HO�A M"RC,.DA - FO:-lE 74 

,_
s

...,_.,,......,...,.,.....,..,. ,.......,.,.,,........,.._....,.........,.,.,.,,....,.,,,.,..,...

Atencão l Cheto u do Rio 

ANTÔNIO SILVA - Allaiale 
O DITADOR DA MODA PARA 

HOMENS E SENHORAS 
Espera a sua visita A 
RUA BERNARDINO MELO. 19 19  
z, on :or  - S1l1 13  - Ttl. 1 77 -J  20 

Junto da Estaçilo 

!3 

C) 1 T A L 

de I m óveis da 2 •  e1rc,,unacrlção

Rn<IO Otrc/,cM Pn,t/t..,, O{,,,,,/ 511bJ �1/uln, tfll ,x,,c,cr,1, 
da ;.• (.,rCUrt\Crtçcfo d, N11va lxuu"''· • • 

Foz p11bl,co qw, /o-., Sm�r, f,. • tado. cem,·"''"'' ' u,o 
m111/1,, 1 ·"1,,,,a ru,,,.,1, 1,, e ,,,d, "" F�, 1od11, ti, p,,,,du, ,1 .... 
m,�t,cut r,,,,t,nlu � d11mlct1,,H/tn r1 ,  t 11p,1 •• I f,a,, .. /. ,1, P .. 
s,t.,:um ',m """ c,"fd, ,,,. d ' '"' (i,11. /,,, Vu,g: , " �J t(, ' •
c1dutle, dt c•·tif,..,,,. ,dudt co,n ,, IJ,,�,,,, ,,, ''· ,,'J. ,1, IQ ''' ""'· 
umhrlJ dt 1911 t "" r,g,,lu""'"'" ,J,c,rlu Jfi7'J, "' ,, .,, �,. .. 
,,,.,t,,,, u, J93't ,,,,,,..,,. ,/, fl ,,,111 , d e,,..,.,.,,,, ... r,f�'!"· ''' " •  
/,,t,urt1f'1;/n tlt ""'" a,,u !11/u,u/,, / r,, ,ln f·n l111,tt1• ,,,-1,,,,, .• 
,,t, q11,n '" 1/nlrt l11 d· �t,, .i/,-,,t:C1/)I �. Ü lf.,,,I 1(, ,e • ,tp•ront, . .. 

J ,  {'ri,,• /u t, s ,/, ,,.,,,,.,,, """''''''li J:J. 3 I , 35, /., , ,. , IJ () .,t,·, 
cuu l;:uu't, 11,,tJ,,,iJ,. o pr,,n,ir , q·tur1nt,, t e, t: • ,,,,,,, ." '' • 
/t1nlr # lfH!lõ fu,,,.o-, crt1ln , qu .. ,,,,tu , <t"'l JU 1,,15 r •/" •· 
r-tulu etr, lrm,trus p,Jo lwdl, fi11fllu e c, uln , q1"'""'" , s, u 
mttros t ,11ltntu t c,nc11 unt,m, tros /'• /,, l.1u,, t•qu,,J,,; " 
stgundu, qu"rtntu e c;11tCt.1 ,.,,,,,,s "ª f,tnU t ,.,,1 ,,.,,d,•,, 
ctnlo e q"artnta t quatro ,n1lros p,tn /i.:dn J,r,,to , etrtlu , 
quurenlu e cu1co metros , qwurt,rlu ctnlm11l,us p,lo lud11 f'� ... 
qutrdo,· , n ull1mo, quor,nta , t,I� m, tf',1J ,ru fr-ent,, nuvtnlu 
e t,ê, mttros nt1.s /undu�. unto , t1Hqu,ntu , dMS mdr11s p,I,, 
ludu da,trlo t unto t quut,nfu t QtJCJI,,. "''''"' p,lu fodo ,�. 
gu,rdo, com os drtos a, 6.577m2, b.Jl2m2 , J0.66S,,u, resp,c .. 
twomtnlt, confrontando ,,.,,, s,, ptlu lud11 r-sqwt,do du /,,1, 
t,ls, cum D,mcu d, dloroes t Lu�t,o , , ut, n�. prlf.l /utlu c1,.
'"'º do /uit tflnta e '"''"· cum C.Jgarú Fu,.unú�t ou 5uCit5· 
SM'ta • noJ fu,t"4•S conr ttrrtnns ,J, Gtu, g� I• d, 1/nratJ , 
l'udro, distunt, o lutt 33. fJtlv lmto n,q._.r, ú11, qu1,.1l,,,l11J , 
o,fo m1troJ dc, ,squ1no do Ettrad" úu S,,Ju/011, a,ru ,stu qu, 
f, ,  d,v1d1da ,m t11t·trsvs lotu, ttgn,pudos ,,.. qu11d,a•, �ttt •· 
dus f>11r /,,gr,1d0Nr<JS, Judu d1 uc ,,du CII"' a piunl4' upruoc.ú,, 
tm 21 dl ju/lltJ ÚI 1953, Ptl� p,,ftrfuru drsl• .VuNkt/uu , e,,,,, 
a uuto,izucll!J dudu prlu S"rtlur,u d, Ag, ,cultu,u, J,uJ..o trtu 
e Comercio. As ,mpug,;aç61J dr1s qu, .se julgurnn pr,1ud1ca• 
du5 dn;e,a.1 ,,, aprtsentutJ�s tHt curldrw "" p,uz • a, lO d,,, .. 

----·. I conta®!J da 3• t ultima J>Nbhc ,,av dut,. /ruw lguu1�ú, l./. 

GLADSTOJIE aouvi:A de tlOVtmbru de 1951. O º'"'ui : Rouo Deoclecio ''i�j· 

Senhoras e Senhoritas 
Quando preri�ar dos inais moder­
no:,. rortes de cabelo. permanentes 
em qualquer ebtilo, hoturas. pen 
teados t.Je artes e manicure. lem-

bre1n-se cio mai'i moderuo 
I N S T I T U 1 0  O E  B E L t Z A

de•la cidade, 4 
Rua Mutchal flurt,.n,1 v�,xuto. 11,s

Ed11it10 Pola<liuo 
Mm•. Angela 

CLÍ:S:ICA UE OLHO� 
DO -

DR. CARVALHO DE REZENDE 
Ou1h�t. J J. A P T l C., d• A.!>tod.lÇ.l<) Jos l:.,nprc-ud1 , 

d" l.·�mtrtlO � d;a Fu04a..,Jo Lu1t: G.11n1 FWho 
CONSt;l.TORJO 

A•. zg •• Stttabro. 9 (s.llo.) 
Ttl. 4&-4365 - O. Ftdtral 

HORÁRIO : 
Dilriamnl• du 14 t, 18 b1. 
Ao, aabado• du IO h IZ �,. 

---------------------

� .... _.._ .... -·-·-·--·-·-·--·

B A Z A R AM ER I C A N O
Perrageas, Loaça,, Tiatas, JUomla los e 
erlstais. Jlrllgos elttricos, Brinquedos, 

Papelaria e objetos par• pre&eatea. 

IB.111.i.OS 111.A. TTOS 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 2029 

NOVA IGU,.SSU' - L DO RIO 
� ............ ..,.-... .• -·-·ai-, 

DESPACHANTE OFICIAL 
Vea das de Terre noa - eorreta g e n s  

Rua Mal. Floriano, 2218, Z• anJar, tel. 1 8 8  ·• Nova lgu ,;,6 
Roa Moatciro 81rro1, 32 ·• Autin 

Contratos d�  �ocação 
O no,o proprlelirio de prédio ou apartam.ato só fica 
obrigado a resp•ltar a locaçio exl1lente em vlrtu,le 
de cootrdo por 1natrumeoto partlcuhlr. uma vez regls ... 
Irado no REGISTRO OE TITULO$ E OOCU'II ENTOS. 
Essa providência toroa o coptrato um documeo1n publi­
co- com valldade contra terceiros - futuros lotere1S&· 
des no objeto do contrato (Cod. Clv. - arts. 135 e 138). 

Oartório do 3ª. Of'íoio 
R oa dr. Getúlio Yargaa, 112 - N0VA IGUASSÚ 

",,. 

PARA SU A MAIOR GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 
UM \ l!i\S I Q U .l � Ã O  F , \ L H I\  

Rua Mal FloriH>. 2lll 
Trl. lll-N0VA IGUA�Sú 

Tnv. � .• �ateu�. 515 
NILÓPOLIS E. do•lo 

SEI\RAI\IA INDEPENDÊNCIA Cai• S•••• Aftto•lo - Ser 
vtço Puntrarlo .... Gullhermlnai 
Perrelr.t da SIiva. Rua Marc 
chal Plorlano, 2018 Trl. 86 -
Nova l2ua.1d 

-..eiraa e llllaterlais para hNtnç6es. - Ferragens, Tintas, ea1, ei.eato, Tilolos, Telbas, Manilha,, etc. 

FRANCISCO BAROHI & FILHA
..... 

TE&. 

Ministro Lir& 

•o�A
656-A 

E, DO RIO 

D i v e r s o s

Oelf'- P•r•&ro Montenea,-o -
Çnnlltl ulor, Av .  Santos Uumonl 
626 • Telrlnne, 69 - Nuv) 
J1i.aa"1,1 

.. : ..... dloce • olpl-.. - Cn,11 
pra st 4..ua1._.u.:r quan1uJadc , a 
ru,1 e;, Si:b.tlll.to. 1695 (fundo� 

..... lt•-•11 D,..,.." f.,.,�,1, ,1,., UI -

Má r i o Ci u i  m a r  
ã e,,� V 1 G ����ando Nunes Brigagão

BH8IT&R 1e I JIV. N I L e  PE�" N H II  8 

·-

tt o a A 
• - Sobrado 1\ 1 O .  1J,ir,1mtnte du 9 •• 12  boru. 

- Nf>VA IGU I\SSO

� 

o GUIRlll
A CASA DAS ROUPINHAS ORIGINAIS 

UNIFOR\IES COLEGIAIS - RE.'IOAS - LÃS -
UNHAS - BOTÕES. 

RU.\ MINISTRO MENDONÇA LIMA, 216 - NOVA IGUASSÚ 

ll� glstro de l móvei11 da 2• �lrcun•crlçãu 
Rosen O:oclL•cio Pontes, Oli i -1  Subsii'ut • t"W, , x .. ,, i a , , 

da 2• Cirruns1.tiçao oe Nuv;. l&u ·&�ü, 
F.112: pub ic,, qu.- J ,sé Sc, H.::i Fu•l •-lo, curn ·,ri ,nL•, e �u 1 

u1 u',her Victon,. t.:a, 111d1 1.t  CMJosr, Purl H1 •, d: pr, n J  •s t1nn11•i, .. 
,1,kas, rt:S1Jer.ti:8 t: domid'i•uJos n� C;11pjtAI  fcct .. ,al, c1, po� i 1.-r.un 
.-m si:u c, 1 1ó1 io, ;ti rua cu. Of"lulln V:,,,gn: n. 90, de ct1n tnrm1•  
dadc com v Ot"cr.-to ld n.  5'1, de 10 tJt" dt>tc111b,o d� 1937 e 
:,eu , ,guiamento Orcreto 3 079. mt>mnri1 I . p 1an1a e fo·urt.t'nlOI 
rC"fr'rc::nte� "º IOteAm�ntv t1c um� :trea d� hH r,.no si1u11da r1n 
81dford Roxo, 4° d1!lt 1 iro desle Mu nicipin. tuu do pcnmrtro ur. 
bir,n1 represtnlada pdo IOlt' no 82. d;,, ru-1 O. Odt'lr-, medindo 
qu.-.renta e cinco mtrros na frtnh: e nos fut1dus. c,nlu e qu:. .. 
rt�nta e ttis mdr11s e: oittnt1 e cinco c-enllmelros pelo l•dn Cli· 
rtilo e cen10 e quartnt.1 e oito m.:tros e lfiata c,en1imtt,01 pl• to 
lado esquerdo. CfJlll a área de sei�  mi l  !lf'i!lci:1110� e quairtnu e 
dois mrtro1 quadr.-dos, confton.t,nJo pt:10, laidos � n,,, lund(',S 
cor.1 terrenos eh: 01mas de "1or•es t' Cr111to r Em�nanud M:on .. 
11'lro dos Sanlos e suas 1ulllht:1�s. ou su r1!oru, a,ea. nla. que: 
(oi diYidic!a tm lollS agrup1dos �111 qu.t,hais, St'n t la3 pur 1u­
tn,dou,os1 tuclo de aco,du com a (ll.,nla .-provada tm 2 de 
julho de !953 piela Prdcitu,ra d ·ste 1\tunlcipl • e e"'" � -'Ubfi• 
z•çJo d�a pela SC""crt'la, ia <k A�rtt:ullura, lndustd.1 e Com .. ,. 
cio. As lmpugn;i çõ:s dos que se JU harcm pr, judk,uJo� dr'v'-'nu 
!lirr ap,ucn.1.,..J...s ('m canó io uo p1,o1z,, dt' 30 di� .. .  co"hd,,1 dl 
3• e ultima publlc•çào dt SJe. N,,v, h?u•&�u, 24 de n"'v .. n,O·o 
de 1953. O Olkial : RoHo Deoclecfo Ponte,. 2 - 3  

O V o l a n t e  D u a s  P á t r i a s
Len1 110 conh-Oclmonto do povo de11l1• clda.tí'. que se 

acbu 1n&ltlh:1.llo a rua ll lolstro i\leodooçtt. Lima • ..tG 
õ V o l a n te O u a "  V ã t r , ., s  e•tâ oob a compe. 

tente <llreçllo de Eduarcrc Roymuodo Marttoa, quo 
atende dulrlRmcote com uuh1b o q ut..Jquer bor11 

A O  VOL IHI T C au11s PÁ TRI A S  
K u ,  Min. M,aJuaça Li111•. l6 - /\! VA ICiU,ISSÚ L do 1( u 

GRUTA STO. ANTONIO 

BI\R E R E S T A U R A N T B  
Cozinha de 1•. o rdem. - Petisquei• 

1
ras à por1uguesa e à brasiletra. 
Bebidas oaclonals e estrangei ras. 
- Especial idades em frlDs e coo-
servas d?s melhore, prooedencl.:is.

HERWIIOA a RIBEIRO 
RUA MARECHAL FL0IIIAN0, 19U (E111 frt1lt l 1ontt) 

NOVA IGUAS�U - ESTADO 00 110 



s 

Prefeitura Municipal de Nova Iguassú 
Resolucão n. 362 

Auforii� o p,d.,. E••eut v,,  a rec ,btr, ••m multa todo, 01 fmpo1fo1 • taxo, dewfdot à Muníelpalidode, ati 23 de d•i•mbro de 19S3 
A C1miua \fuoicip.: de Nova J: ll"IISlÍ. por 4'lU1 nprut'otan• tf'J lr�ais, df\<"r<'ll o tu -.1.nciooo a prumolgo a 1f'goiote ResoJução : 
Art  Jo - F•ca o Poder Ex•rul l vo autnr,2;1do a rf'Ctber, srm mult� .  t?dn9 <·s lo,po�f'lS e ,,.x HI devldoa à Municipal ida­de, aré 23 rte deze11bro c io cnrrertte Ano.
A rl 2o - A prnente Resoluçã, entrarA em vlg,r na da­ta de sua pubJlra;lo. 
A•I 3o - Revog,m . s ,  a, dls1>nlçõ!s em cnntrãrlo.

T'r•faitu,. Muoieip,I de Nova Ii;uasotl, 8 do drzombrn do 19�3. 
LUIZ GUfl!ARÃES - Prefeito 

Resolucão n. 364 
Autoriict o P,ef•ito a conceder ao Esporte Clu­
be lgu.u 1ú um c,11xilio oti CrS 100 000,00. 

A Cnmara .\lunicipal Jt'I \ot"J ft:o•s�1\, por sous rrprtc;:ootan· te\ lr�•ic;:, d,•,.rt•h t'I NJ <11ntion1> 1· rm 1110I:,:., a �Pt:ointo R<-�oluçllo : 
A r t  lo - Fira o Ch f..- t1,, Ex,·cu t , vo au1orlz1do � C"IJ· t"edrr �o E .. p·u•� Clube IJ!n�._ .. \l u111 auxílio de: C 1$ 1 00.000 00 (C\'fll m l l  cr uzt:tros) par;, a coost ucJo di.! su,u tnslalaçõ.:s S0• 1,,:ials e de:,.f'OrUv.1s. 
1\ , 1. 2• - A pr�s,nte R•�olução entrarj em Ylgor na  data 

de sua pub 1 jc>ç�o 
1\ 1 1 .  3o - 1/tvq�•m se as  ct • spo,lçõ,s em conlrár lo .  

Profd;tur, M,o opal de :--1,iv, fg••mi. 8 do dezembro de 1 9�3. 
LUIZ GUlllARÁ�S - Preld10 

Decreto n. 115, de 9 - 6  - 1953 

U PRFFEITu MUNIC I P \ L  DE NOVA JGU�SSÚ, u,,ndu 
d•s alr b• \Ô<> que lhe e ,  nf:re • l<Ki-J1ção em vigor, 

D E C II E T A :  
1\ , 1  10 - Fica con,Jdtrado 1Jcu 1 t� t •vn 11 001111) d;tS r, -

p.11 t i('Õ!S pübllca, mun c1p:11, . no prox,mo dia JJ. t!ITI comi:mo. 
ração ao o,a de Santo An 10nlo, padroeiro de�la Cl<lade. 

Ar l .  2o - R.vog,m se as disposições em contrário 
Prel•ituro Muoicipal do Nova Iguu,11, 9 de junl10 do 1953. 

LUIZ GUllIARÃES - Prefeito 

(asas Pernambucanas 
------ ---------

Distribuidora dos afamados
tecidos marca "OLHO"

nurante o m(!:s1 de  duembrn , -1u I f , l 1at d1  cidade d oi:N,,va lcua .. ..  (i cnmp:trt 1 lb11 á n a  ir11nde arr:mc, d ,
de prrço ... b1 i , ,l 

\l 1lhil!, de metro, de tecido• p r prrço in ocrcdilávtl;b:in.: ,  trico:inc't, opal.1-c, alg ,dõe , . chitJ-.: , 1 v .111tine�,C3m:i e m ,• ... a em xu:il, tu l o  n r,rcç" d1.: 1 c::1 - iã,1 
CAS\S PE NNU\BUC�IHS 3 p i  n ·1r, d "  preço•.
1 •�mb "'e mru :amigo ,e n t e d11  nJ·1 f ,r m.1n;:1 OLH!)

olh 1 no t:c1  o. 

C A S A S  P E R N A M B U C A N A S
Av Nilo Pe<;anha ,  esq ui  , com Mendon­
ç ,  Lim 1 ,  214 Nov,: lgu , ss ú  E do Rio

Dr. Ha�ck�I d� Lemos I ar. M .. Oueirog Loprn 
A D V O G A D O S  

Ad,·ogarn nos foros desta Comarca e Distrito Federal 
Edilicio "A Noite"-6° nndar-Slla 622-Tel. J:l-0636-R!O 
Rur Floresta de Miranda, 76 - !','ova Iguassú 

D m1111<• , 1 :1-XTI J OIIS 

' E 
1 

Comarca rle Nove Iguas,..ú
eartórlo do 8• t> ffclo

1 T A L 
DE PRAÇA, COM O PRAZO DE 30 DIAS

O doulor Jns(! Pell lnl. Juiz de U,re•lo desta Comarca de �ova IRuasaú, ElladQ do Rio de Janeiro, por nomeaçlo na forma da L(· I .  ele, 
Faz uber aos que o pruenle edital de pr,melu praca virem ou dele conhtclmenlo tlv-tr,m, que no dia ltle de Janel­•o de 19�. h 14 horas, no Ed•llclo do Forum deala Comarca � Praça Dr. Jojo Pr,soa, sobrado, o porlelro dos audltórtoi destt! julzu, servín 1o de letloelro, t�r, levado à Puça de ven• 

1 

tia e arr�mataçãl) o Imóvel adiante ducrllo penh\lrJdo I Kolo. mon z,12mond, n• ação u,culln que lhe move Carlos Lopeada Cu:\ha. lmó,el Art• de terra 11h:ada tm Belford Roxo 4o • cJlstr,to dr,te llunlc1plo. fora do perlmetro urbano, na f.au�da da Cnncelçh, com lrente para a Avenida Autnmo,et Clabe 1ltp11 1s do qullomtlfO 30 da referida Avenida Automovtl Clubr' l lmh�nJo de um lado com o txecutado, pelo outro lado e fan: J,1s, com Arlur Cr1�t 11no Ltopoldo llule, ou suc:enoru. com • �rra lolal de 192 170 m2, avaliada em C1$ 576 510,00. E quem no r t:h�tldo lmóvrl quiser lançar, cc.mpattça no dia e hora acl. ma ln1:cados. que o dl lo porteiro tnlregar6 o momo a quem malc,r l;.nço oferece, acima da a-vallaçlo. O prueate edital•erá pubhcado e al,xado na forma da Lei. Eu, (a.) Rodolpl,e 000,010,0 do Oli .. iro, Escrivão, subscrevi. - \a ) Joaé Pelial, juiz de Direito. J-3 

LATICINIOS BAR MERCEARIA 
Queijo� e manteiga (diretos da lâbrlcaJ, doces crlstall­zudos, lruta� em calda, conserva,, l>iscoito�. vinhos nariooais e estrangeiros. 

EXTRl·:1;As RAPIDAS A DO\HCIUO 
G. FERNANDES

Av.  N1lo Peçanha, 85 - Teiefone 286 

C ASA DEL 1.
"'

A 

P O R T A R I A S  
O PREFEITO \I UNICIPAL DE l'IOVA ICIU�SSÚ, u,ando 

dh 1tribu1çõ,, qu, lhe c1111fere a leg,staçio em  vigor, 
INDICADOR Carlos fllberto da Silva,

Peças - Accessórios - Oficina 

TUDO PARA SUA BICICLETA 

Rua Mendonça Lima, 48 • Nova '9uassú: 

Cunc ... dt, n• s •�r rnoi dos a r t igos 2° , I tem li. e! -&n, da R"'· 
,niução 3 16, de 18 3 53. e de acõr<10 com a comunlcaçã.o da O 
E .. ao , x , ranumerar10 d1ar 1,ta,  l\n1on10 Fer«lla da S,Jva . 23 
01as de 1,c•nçl, por mnllvo de acJdenle no serv1ç.'.>, com salâ 
110 lnreg,•t, ,Jcd11zlda a quo11 pag• pela comp1nh•a seguradora, 
a parttt de 22 de  1c1�mbtn rles,e :\O'l .  .. Pr,f�itura Moaiclpal de Non Tguassti, 15 de outubro de 19�3. 

Concede, no. termos da an. 7•, paragrafo unico, da R,­
s1 lução ::116. de 18 • 3-53, e de acõrdo com o laudo médico, 
ao utr•n•-nerarlo dl-r lS 11 ,  Orlando Gatdlno Alves, 10 dlaa de 
l •c,11ç1, com salar lo Integral, na base de 25 d1arlas, a part ir  de 
16 do ro, rtnfe. 

Pnfoirora ltl.un'cipal de Nova Jgo&ss11, 16 do outubro de 1 953 

Concrrte, nos termos dos artigos 2 , Item li, e 4°, da 
R,sr.tuçã 1 3 16, de 1 8 -3 -53, e de acõrd.> com a comun1caç�o 
da ü. t,. , au rx1ranumaa11u diarista, Eurlpede1 L•Jpes de SI- ! 
4ueiu, 15 dlaa de 1 ,cenç•. por motivo de acldrnlt "º serv iço, 
u,duzrda do atu 1,tarlu a qunta PªKª pela comp,11h1a s,i:ur•­
d ,ra. :1111 pol-r de 30 d.: sdcrnb,o d� corrente .tno 

Prtfdtora lluaíeipal do Non Jguassd, 16 de outub:o de 1953. 

Concede, nos Jerm�s d� arl 7°, paragrafo u,lco, da R<· 
1oluçan 316, de 18 -3 - 53, • de ><Ordo com o laudo medico. 
ao ntranumerario d 1ar1sta, José B,t,.ta de Oliveira, 4 d ias de 

Jlcenç• , pua tratamento de uude, com salarlo Integral, na  base 
de 25 d,ut11, 1 partir dt 17 dn corrente. 

Prtleitora llur&ielpal de N,,n �uossll, 23 de outubro de 1953. 

Concede, no� termos do art 166, do D<creto.Jcl n. G24, 
de 2& de outubro de 1942, e de >CÕrdn com o laudo médico, 
ao Tr1<b•th ,dor, do Q E., Vence&l•u Duque liotml>,  1 20 d ias 
d l lc  .. nça. com vtnc1 m •:n10, em prorrog•Qràn. 

?rtf•1tura Muic:pal de Nou Jgu .. 111, l7 do outubro de 1 953. 
J.UJZ GUIMARÃES - l'refdt.o 

-----------

CURSO ANTÔNIO DE PÁDUA 
(N., c1:nl1 o aolJ • d.r�c;ãCJ de .:urn'-'e-knles pruf, �.iOrJ.iJ 

,l:lrJun de lnlánria-Prirn(lrio- -AilrniEs!lo-Cur,o secun· 
11.lri'> - Aala; diumls to noturnas. �latr1t·ulas aberta• 

PU , P -'UI. ':)  OE F I QNTIN, 1 1ó U N ) VA IG A� 

e_ ________ __________ _ 

DR. JAIR :NOGUEIRA 
C I R U R G I A  G E R A L  

C:ONSlJLTÔF<IOS kaa  Mal  Ftorl1no ,  2 1 6 1 ,  I •  1nd•r. 1111 6. 
le i  145 J �O 2••, 4ª' e 6", das 9 lls 12  e d,s  I S  às 19 ho1 as.

E :,••, �·· e sabados, das 15 bs 19  hons. 
Praia da L1btrdadr, 50 Td. 12: 3•', �·· e i;abs .. dn 8 às 12 h.s. 

P. E S I O E N C 1 A :  

, l.,,(a Mal, fltl'tuu Pthot•, 1457 - Tcl. 261 - /'lou tcuan6

Dcsp ,chante Ohci•I da Secrda- , ·---------- ---­

lfll é d l o o 

:>,. P�d,o Regina Sobrinho 
.'1 édtco operMor. Parto� 
Consultas diárias das 8 às 1 2  
h s  - R .  U« oard,no 111,10, 1839, 
s 1 Ja 1 1 , kl .  284, EJ1 J .  Cocozza 
E d,s 12  ás l6  horas no C,·n trn 
de S ,ude e Hospital de l&uaesú 

A d v o g a d o  

O,. �o.lo Machado-Advogado 
- i{ t h: tu l h>  VMg.is, 87. Fone·
.!Hl N, )1o1a l�111s.,ú. 

D a o t l • I • •  

lola Gonç11lvH - Clrur�l11  
L>en11,1a • L>lar lamcnte das 8 js 

r ia de Segurança Pública juatc 
à Oeh-gacla de Potfcla nesle 
cidade. Rua Gelu l lo  Vargas, 225 
Nov> Jguassú, E do R,o. 

Seguro <.e  v1'.:a 
A c 1  ll'a t t-s ,.,.,,, . 1 � , · J 

Tnb;1lhn Fo2n. ,\ 1 1 1 , . 1 ,  1·1 , 1, 
F t,· 1 , 1 .  <11.· 

Honerla Canral 
Cu1 , t> l o • < l i  ri . l i 

H. G111·t"'.' ,, ,,1 , t · . . , :""'· !114 
f l· �- ,,# J 1' 

SERZIDEIRA 

Ra�gou seu terno ? 

18 hora, Ru� Bernar Jlno Melo A 
n 2 1 39 Tei<lnne ,  314. Nova 
lgu-1t1SÚ 

i ua Ma l .  Flort ,nn ,  1 274 -'- c. 4 

,cr2 ·.se f.."001 p:rftlçàu
qua lquer 1ccldo. 

R;JBEM SJL VA -. Ciro,gião-

1 
d•nthla. - fd. (<1r1oco, 2 an­
dor, , �20. T o lofono, •z 5951 
'l io �. Jan .iro ____ -- 1 

O,. Pad,o Santlogo Coula -
Clrur�lãn J le 11 t 1s1a llalo X-(Edl 
llclo ( )u• ldor). llua O"v ldor, 
169, li• , .:lar, ,ata 8 1 1 Tete­
fnnt"". 4 I.J,503 - f?l o .  

---- --------

�o N S  T R U T C!> ll ê �

Joao Si111onolo - C ·  n!tru10
llccnclado. - EOCi'• rt"ll�·"f (1 
'-· , ..-ui t ruçõ ·s; lº r •rr. n , 1 , 11\Õt"' . , ,
en:11 e nh ;h' m1n1,1,:.\.l,_1 -
l.,-9 • 1:u1 "hrerh:d 1 '"' ' w, 

.-JJb .. C '"ª XI - Nov� l,:u .,.,,, 

Oiic inc1  {\'\ecân i cd 
SOLDA ElÊHl(A E OXICÊ'IIO 

-..,rvii;o dr tt>rn> m t'Ju ,· J rhin1, - ,n .. r�u_ d,· n, ·,,,uiau
� I! r.•l rt"for n ,  trn ,.._ , , ..... ,i� .-.. uil.,1hliI> 1t1r. ra•, DOa-c:tu 

U�c:.u." e a .. s, o ta11:1·. r ,. i: ,, _u 11111.s Jc 1ui.Jri hr l1pa 

Lt�a. 
-:"ra,, 1 '  Jc \ \  ,r,.. ' - -'  r • 1 6 \ , \ \ {j ', \S;"\. · .E. du Rin

��---· ...,..:...-;.:._ � �,---Jt J,= '· --==;-....::=- � .... 

Dr. Eduardo S1lvJ Jumor

R U A  

C,RUl,G.Ã·l  t: 1·: .,TbTA

C O H  S U l T O  R I  o ,

M A R I  o M o · , T E  1 R :>, 221 

N1LÔP..Jl1S Esr ... :-o :io aio

-. .. ----:.--•r-...,_,.,.,. . .!�...=A .... --:-= .a-t..:,;:n... . ..a-�·.<re"'•�·-=-----

Curso W'ashingtor. Luiz
D ,\ T l f, O G :? A F I A  

l º
"
"'3" 

J F Jura�il, so, n e,., ' 
r{e�lotrado Dll ��cret�rla 

", ,;'..13, sob 011,ntaçlo d,e 
Aprenda dat,lo�ratt:i tom 

t:�;;J� no\'a�. :imbl.:nt1.� t.Km1· 
prolt!ssora d,plUfl\.'l�, MJ

�
U 

Aula� churnas e noturnas. 
i sr. Cunk,cm·Se d,ploma 

•
. 
1' - NESTA Cl!:AOE 

AV. JREHE - CAS-' • 



r.OR l!EI O  DA LAVOURA 7 

l>omlog<>, 18-Xlf-J 96S 

. , 
f 

- - d CINE IGUASSU' 1 

Formatura de datilogra os e coroaçao a 
ÇÕ��t_e .;;;�'FJ�:r{luo�.t��o �=-=-=-=::::...J..,

lnstl·tuto lguassuano de Ensino 19�
r:

r�tao.rn·30• 15·30· 11030 

Marcado para morrer 

fColumbla, a eatrear di.a 1-t 
no Ctne Jguasaú) 

Rainha do 
ronsoaote noticiáramos. realizou se domingo passado no selno do r. í' l�unss;: 

maiEI uma brilhante e,olentdade do ln�Ututo lguassuano de F.nslno, para
h 

a e?t
,
re�jl 'iº� d 

pJomas à segunda turma de datilógrafos deste ano e coroaçllo dn Rafo a ti ns 11 o. 

De eeguoda a quarta-leira 
- "Marcado para morrer". 

-�� ���
n
o���

I
�� h��::'r

10
�� 

ouro" Com o !Rltlo artisticamente oroameutado e repleto ela numerosa as!=!lstê.ncla, �nm 

a pre1,ença de autoridade�. representantes de colC'gios, pais de alunos e clerna1s ron\'�da 

doe. o diretor do Instituto, prol. Leonardo t'arlelo de Almeida. abriu 0• trabalh"•· 8.0 som Dia 23 do corrente, na telu 
do Hino Snclonnl, executado ao piano pelo distlnln prol.ª .!O('ira Borgl's Pereira. _<'011'.1dao,lo do Cloe lguassú, o filme "0
para n composição da mesa o sr. Coletor F'ederal, paranla!ó da turma_ de ciallló�ralos, 0 gavião e a flecha". escolhido 
prol. WIison no Figueiredo \'leira, Instrutor da turma. o sr. Ec!uor1I� Pire,. ."8 quulldade para o Festiva! dos Empre­
de pai de aluoo. o cel. Nicolau Rodrigues da Sih·a. presldeate do �, C. lg11assu e O repre- gados 
sentante 

#!rac:���1.�J:i�t'g."'.it Jomas aos novos datllógralo& em número eu�erlor a cio· 
CJNE VEnDE

quenta, procedendo-se também f eotrega das medalhas de m�rlto . á• duas primeiras elas- K 

ellicações nos exames de dàlilogralla, ata. llarla Francisca da Silva e o sargento Aolslo 

Lopes de 011\'eira. , 
Usaram da palavra neata solenidade. além do Diretor do Instituto, o prol. \\ llson 

de Figueiredo \'leira. o datilógrafo Gnstilo Santos e o sr. Anteoor Magalhães Amaral_ que, 
em vibraote discuno de paranlnlado. expendeu os mais elogiosos eooceltos à d1retor1a do 
IDBU!uto e à sua obra educacional nesta cidade. . 

A •egunda parte da solenidade foi a coroação da Rainha do Instituto, Vera Luc1a 
de F'reitn, Lopes e das princesas Suelalne Borghi. Nllza Wllma Soare•. Neusa Cunha. Lnis 
Farias Simões e Dirce Cunha, vencedoras do concurso organizado pela escola, em lieoeh 
cio do Natal dos pobres. 

Coroou a Rainha a sra. Maria de Lourdes Amaral. digníssima esposa do sr. Cole­
tor Federal e colocaram os diademas nas princesas as prolessoras do Instituto. 

Damos a seguir a relação dos alunos d' 1 d Datilografia do Instituto lguaseuaoo de Ensino : 
ip orna os este aoo pelo Departamento de 

Acaclo Silva, Adail ,•e Jesus Ca I A · 
Oliveira. Antenor de Almeida. Armando dfºJ�� e. 

AIJ!'PF
lno Monlredo, Alcino Braulio de 

Lopes Cerouei:,i, Adelmo de Sá p· 1 
a, ." . errelra, Ana Leite da Silva, Abílio 

da Siha . .\nisio Lopes de Olh·eir�
ª 

X°nti�fo 
AJguJt1 Ribeiro, Al,aro da Silva Leitão, Amauri 

Silva Lima, Arlete Teles Monteiro .  A S 
ug e �ni. Aotomo José Duarle, i\riovaldo da 

• Maia, Clair Soares Pereira Clevlo' �it�oe
fV:: •. da �/tª·D

Be!lholdo Dieclrich, Cecflla Maria 
raJ �eto, Dalmo Mendon\a' de Sousà. Lima . ira. 0 urao _da t'ruz, Crescêocio R. Ama· 
Eglat Coutinho, Eienf Sant'Aoa Goulart ER!��� ti

ra
g 

ujo P,ere1
E
r� • . &tina de Sousa e Silva, , ue1reuo, umce Bezerra de Menezes. 

Hoje - "0 diabo !eito mu­
lher'', com Marlene Dletrich; 
e a continuação da série. 

De segunda a quarta-felra­
"0 último d uelo" e uma co, 
média no Festival dos Empre­
gos deste cinema. 

De quinta-letra a domlo�o­
"A mascara do vingador · e 
a conlinuaçilo da série . 

E. C. IGUASSU'
RESU,�O DOS A TOS 011 

PRF.SIOENTI: : 
SR. 

a) Incluir oo quid ro social . 
como cootribuiotoe, os erioi 
Kalll Naum FarJ•ll•. Antonl" 
1e Pádua Ploto Bastos, W11· 
liam Rodrigues da Sllv•. Ro­
sendo Frettee, Jorge R uno� 
Viana e , de acôrdo com o "''-
37, o sr. Jos� Alves; como 
usplranle, Américo Peres Vn­

leotc; e oo DPpartamento Fr­
miulno ftfl stas. Teresa Car. 
oelro. lvoucte. Ivono o Irhi 
tia SIiva; b) arquivar o bo e 
tlrn me1113,al do mver F. l! . o 
oficio de O do corrente ilP 
Instituto lguaeeU!IIOO d� En�lno 
• o oi. 18ll/õ3 do li ••quita ' I'. 
C.; e) tomar c-0obeclme11t1, ,ln 
,,1, 2/63 do Ginásio So1110 An­
tonio; d) agradecer os vut, ,� 
d e  boas lestas da Cus I Scun -· 
01 agradecer no sr. ,Jo�é ,h; 
Moura o olerto do :o mll t 0 
Jolos para a conblrnçllu d11 
•ede; 1) agradecer 110 . prol 
Newtoo GonçHIYes de Dtt.rroi,1 
a sua e•peclal aleoçtlo uccJ. 
taodo o cvovite pera 1wr ora­
dor ollcia: do Cluh• na sole­
nidade de 29-11- 63; g , �eslg 
nar o dr. Nllton �·eruaodee 
para represeotar o lgu•ssú 
oa conferência que o dr. Fr•n· cl,co Manoel Brandão vul 
pronunciar a lá do corrente 
no Clube .Militar; b) comun1'. 
car a Dacyr Vedovl da Silva 
que, não eotando cancelada 11 
sua matrfouh,, deve quitar-se 
com a Tettouraria; l i  comual­
oar aos eóoloa que o ba11e 
da Sala e Blusa será re111izu­
do a 26 dêsle, com o concur­so de Raimuodo Lourenço (Marajoara da Rádio Tupi), e que 38 mesas potlerão eer reservadas desde já, median te o seu pagam�oto. 

Nova Iguassú, 10-12--53. 
L1i1iz de A1.•redo 

Diretor da Secretaria 

A Censura ... 
(Conch.11õo dca 11 pógi.,o) 

ducam e sno pernlclos&s Isto oâo se pode negar. Sugestão? Uma coinlssno dos próprios setores. De rá dio no rádio, de Imprensa na Imprensa, de teatro no tea­tro, de cinema ao cinema. Os Próprios interessados fariam as suas censuras e procura riam corri�lr-se com O sentido d,o bem publico. Este o Ideal Nunca, porém, censuras drás� Ucas, puramente goveroamen­tals. Estas fracassam e tra­cassarilo sempre. E causara.o mal-estar e provocarilo revol­las. 

"Abacaxi'' enlatado da ,� ... 
rie dos «westerns, produzidos 

em massa pelas fc1bricas cinemat?gráflcas de Holl)wood. Não 
foge aos jemais ''abacaxis · da série, repetindo irritantemente 
as mesmas correrias a cavalo, tiros, truculência, «saloons '• 
etc , etc., etc ·-

Não existe o menor senso estético. tudo é feito Ue o(o• 
gadllho. ferindo desrespeitosamente tôda, 11, lei� do bom �os-­

to. Uma completa mediocriddde clnematog.r!ifica, dirigid::t Pelo 
infeliz Joseph K�ne. O ótimo Brian Donlevy ,-st:'i desorienta· 
do entre tuntos Céonas·rões chefiados pelo mator de todos 
êles . Rod Camer-.1n. 

Em suma, espetáculo traqulesimo, de1tituldo de qual­
quer interêsse. 

Cartaz do Cine Verde 

ULTIMO DUELO - eel•cionado pelos empr�g•dos do 
Cine Verde para abrilhantar o seu tradieional festival bene­
ficente. Trata·se de _um •western• co1or1do, d:ri�ldo pelo su· 
flclente Budd Boettmger � conta com o novato Audte Murphy, 
no seu segundo trabalho para o cinema americano (o primei­
ro foi •Red Badge ot Courage• do grande Houston. ainda não 
exibido no Brasil e talvez jt1mais o seja ... ). secundc,do po1 
lvette Dugay, Boa diversão. 

M.'\SCARA DO VINGADOR - derivativo holywoodía· 
no das ,wenturas do Zorro, mas. com outros nomes. Fitinha 
inexpressiva. que não chega a ser um completo soporitero 
devido à presença do esptendido Anthony Quinn como o vi­
lão; o fraco John Derek é o herói. 
. ALMAS PERVERS ·\S - producão de 1945, mesmo as-

sim o melhor filme da semana em Nova Iguassú. Trabalho 
corajoso que se desvia pelos atalhos proibidos do •american 
way of life:.. Dirigida sobe1 bamente Por Fritz La,ng - obra 
de um dos seus raros momentos de lucJde-z no tor.-,ur avas­
salante do comercialtsmo hollywoodlaoo, - obra viQliK'OSa ce� 
narizad_a pelo ótimo Dudley Nichols sôbre o original francês 
«La ch1enne•. A sua dramatlcidade é tonsequf'nte dos sofri­
mentos morais de um bi:tncário, vítima de uma sociedade ar­
tificial perpetuada na adoração do deus Mamon, o Bezerro 
de (?ur�. E' a hístória de um homem de talento afogado n:i 
mediocridade de uma vida intetiz, o qual busca ilusoriamen­
te a f�licidade no amor por uma meretriz. Desatina•se moral 
e materialmente até mera:ulhar no crime. 

Frilz Lang supera·�e na técnjca cinematogr.ífica, forne­
�endo .º «suspense• pela própria essência das situações sem 
necessitar de fatores externos ou mecânicos : a sua fôrça vem 
Oéi_lU:almente ��.�j\iQ.. �as situações para a superfície da 
f?rma s�m art1liC1ahsmõs. EJward G. Robinson vive drama­
t1ca e smceral'Jlente o lnfellz bancário,. Joan Bennelt, eficien­
te e real no papel da mulher" má. Dan Duryea - b lido bn­
l�ante que P_assou ràpidamente pelos céus de Hollywood -
sincero no ,01nico «caften». -, ... - , 

E� conclusão - espetáculo extraordin.',r�o digna dôo "5· 
cendênc1a ctnematogrâflca de Fritz L.ang, acímá dü nivel co­
":um dos filmes american.os. Consegue trans nitir fortes emo­
çoes e prender a atenção d� qualquer classe de. p.l.:itéie. 

BAZAR SÃO 
D E  

ALBERTO GOHES, 

FIDELIS 

FJLHOS LTDA. 

Cumprimenta todos os seus amiq.,s e 
fregueses desej ando-lhes Boas FEostas 

e um Ano N9vo pr6spero e fe'iz. 
RUA DR. OTAVIO TA�OU'NO, 16 - NOVA IGUASIÚ 

Eleita por u nan im idade 
A chefi.:i d a  Delegaçõ.:> Moacyi, Fenelon 

do Distrito Federal ao 2° Congresso 

do Cinema Bra,ileiro 
.. 

• . Em m�vlme!ltada assembléia, fJi eleita em o no:te de 9 u�bmo a d1r�tor1a da pelegação Moacyr F.,;nelon, que re­pre ... entarâ o cinema car10ca no grande conctave instalado em s�o Paulo desde ontem. A referida diretoria ' está assin1 constituida : . Pre_sidente, Jayme �inheiro; 1º vice-presidente, Ped�o Gouvea Filho; 20 vice-presidente, Elias Jorge· 3° vice­pres1dente, �néllo Latini Filho; 40 vice•pres(dente, 'Alex Via­n.y; secretâno-,?eral. Nelson_ "Ferreira dos S·mtos· 1 ° secrel.l­rio, Jece Valadao; 20 secretlrio, A. Shatowsky· á,0 secretório It�lo Jacques e tesoureiro, Modesto de Souza. · 

Fazendas de Madureira, Morro Agudo, 
Tinguá e São José 

A S_11nt:1 . Casa de MisericórJi I do Rio de J3oeiro. ntb �rr-pr!dina dns duu primeins fpteada11 e pJen4 prupr•etár_ia d:1s duu Ciltima:i:, torna ao conhtcimeoto de quem . mlere.isar pos�a, que d.tu ttrras alo p..ider3u iler v�.1thd11:o1, � neuhum prde�to, nem tampoucu uplo. rada� ª"' pedreira! txh,tente-c, por quem quer que s.tj 1 �en3o pela próprn, Santa Cua ou quem legalmente lirrpre• ente. 
MIN ISTRO LAFAVETTE DE ANORADA _ Pc,v,dor 
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, 

assn 

no 
Re•oluçn.. do ,r. ,l'te•j.d•tll� · 

Os povos nntli?os ja adotavam a ndubaçilo verde como prállc, ttgric'Ola rtt1,nelm. Nn Brasil. lnfeltzmeote. e�ta prá­lím ainda 11,10 tem ·n u,·ei�Ju qu11 merece, partfcularmente pe!o dés-,oohecirnento de seuR. bendtrnios. 

tel" v1 l6rfa cof.s•gu(da lr!'Bl,e 1 , - -� -- f 1.mdador. S I LV INO <111 AZEREOO __ _ o Portéh FO .. e) çonvopa.r '- Red. e Qlmau : Rua BerJ11tdíao M 1 207· \so«mbt�,a Ger111 para ô 'ltlf ,_ ____ __:_ • 0, • Ttlelene, llt 
A nduba�ilo ve:·<le é feita para propqrclooar ao $pio nJ 'lhore• <·oodiçõe, fl ,i,·i.�. A terra. depois de urna aduba­çã , verde, 11<·11 nmis fota. po,·tnnto ,un tJoas condições de rete r melhor a ligua da chuva. para permltJr um melbor de­s - 1 1 ,·ol\'hneoto dus raízes dns plantas. P11ra faz'er a llduba­çllo ,·erde cnJUvo "ª umu plantn que apresente, prlnclpal­meote. gr<1n<le quantidade de íolhas (massa verde), para que. n t,ngidn o seu máximo desenvolvlrneoto. o que se dá. no ln,cio <ln floraçno. eatu massa verde seja enterrada ou cei­fada, ficando Incorporada 110 terreno. 

'6/ 12/53, 1h 20 borao. em 1• �NO XXXVU- NOVA O ' ú  convoc•çAo, e e m  2• às 21 I U�S!I (Estado do Rio) 13 DE DEZEMBII.O OE 1953 l'i. 1 .917 �orao com quafqúer mrm�rõ 

A massa verde lncorpnradb ao solo irá se deçompoo­dii (apodrecendo). m eíhorando 88 quáhdades do solo e agindo como adubo. 

'1 1 
C&8'l qov&, com e • • Jl uga-se 3 QUJlrto,._ eala, a1xa BeneficenteCOZIOb8, !ogi!.o & 

f
llA, luz eletrlca, qutotoJ mu. p 'b)' M • • , ado, bAObelro completo Alu- U ICOS un1c1pa11 ue1 Cri 1 .3)0,00, fiador irto-

t

eo. Ver e tratar nn local. Rua 016vlo Tarquioo, 33 - Sala a. 182 _ �••• tiaa,d ua L&mpadosa, 10, antes da • ponte de . quem V/li .P,ra Bah1 ncete da Receita e Deapeaa, relati•• éllord Roxo. Dae 9 ás 15 • 

doa �rvidoret 
de Nova lgaastú

Os 111 n,u.lôres ihtllrPS,idos nã 1lctllbac«o ver. la devems 1lil'itar outro, esl'iart•címentos àó Serviço de Informação A.J.(rlcnJ., ,lo \linl,tt'rio ,ta \\! 1·i<'11lt�. Ull'lfll da J\tlsllrlcór­d;a, Rio de ,Janeiro. 

le ao•ocl&do,, para �lelçãó luo Con, elboe D•llberallvo e Fiscal, 1111 aMr,to com o .arf"24 dos vlgenteo Estatuto,: dJ ,provar P•rlt. o qu11clro ele •ócio• contribuintes !l8 pró­po•tas tios oro. Wfloon d'AI: melda tt,unafbcdd, W 1 1  & <) n �•Imundo Màrllno, Alltn'olo �uoqulm da Costa, W1ll1'81D llodrlguns da Silva, Sa•d Mil­lan, D,•u•cle1llb Lima Macce-Jo•, Fnr1,.nlio Plm�qta <le M�, . � 
RECEIT t111�. M•noe1 l,oyóla irffftem;, ( • 

d 
A 

li•, g  �loirtlne; e) !azér rêaliz•r c:J5a .nOVa a ,ven a R1w1a ordi,.aria 

orae41dlttlt11nent&. , ao mê.a ele outubro de 1953

E. e.

li• 18/ 1  �/.i3 uma domlotuelfâ No bálr.ro • d11. Posse, ven. Oir�tºa
ntrlbu

.
lç

ã
o :  

. . caroavul�•c•, " n i  m 1i d 11  .P'l! d , I �-u A s s TJ' Cunel l11 h '  .. •.eu ril�o� COUJ. e-'se llllsà com luz, água, ' Rictila txl,aord1,tdria \ .) _ jnlotu il• 20.30 hwlíé. · fo� ,./1 · .g4a e, _tjll�fone, Rev,rsão de Capital : 
B�la n :::e fe da Receit.1 e 

de novembro 
Despesa 

de )953 

Tram)',n' . .r\fa ·. G,étulio Var- �mort ização e juros de emprtatimos ' Nova Iguãssú, 7/12/�3, gas .. �7;, tel. _Jl/0 · • 
6 Total da Rec,lla Geral do mh do mês· Sorgio VJlol•n1 França --------------· Reteita dos meses ante1iores , 1º S�cretá,iu 

·. li ; . u�; loja à rua Total da Receita Geral • . 
Uga se 

. Mro' t • Ll • RtuJla tXlrao,_,,.,aru, 
Ç

R
$ o fONC u·R so .

P--A�º ,A. - • � .• ll_o•·'o� ��? "'r�
ª S

E
ª
m
'ªcº

a
d
l
xº· exercício anterior : S , Ido em Cai"a q11e passou de outubro último .>,9?9.2 ·fi-i'l - ·"°' _ ••. ,..., a Cont11b11 1çõ,•s. <le 6cíos n•·ste me,; 1-4.259,'oO , , , • lar a r,1a Marecb�i Florlaoo Em Bane�• e ·corrt1ponden.tes . 

R E C E I T A  

A luguel ,,.. mesus 110 s Ião · 6.t)!l(),00 Ra1ttha do .._C.tirnav�J.. r�
d
lxoto, 2222, sob , nest, c,- so Banco Com. e lnd. de Minas Oer�is s. A. (' ,m•1vên,·1 , Social · Bingo'' 3.690,00 lia e. 3 - 4  TOTAL C iJ,..t.J rf ·lti.t<fa pm se .he11 Has no campo de futebol 900,80.. Re1wltodo do 1• cp:.1rcrção feita. r .. teu .1s "� sóc,us urnoi:iet61·:os 460.00 ' ª 7 � 12 53 ' 

V
o
t
os i------------

14 531,,0 

372.934, 70 
742 841,20 

Ti Il i\» (lc sódot f)l}!J)l)dârios, . . . 4,>J00.00 1l'er�ziuh� Citmpo, ' \l3u Passa-se um armazém de Ret1rad:1 1!,i Banco Com. e Inu. de. Mina� Gera,� S/A� Ely 11,.,,.�• Len1<>d. 205. secos e molha-
SOMA 85.539,00 'l•ri .. M";,tlllu, Malah,it 1 195 dos, slto à rua f' Mlll Floriano, 4378. Tratar oo D E S P -E S A  

PagO por d viEl'rsas contas neste mês 
Depósito no Banco.Com. e fnd. <le Minas Gerais S/A 
Deposito no Banco H1pote'C.it·ío e Agricola do Es· 

CRS N"lr de Aodr,ull! 165' local, aos tlomlogos, com o .'J<l.14'1,80 s .. ncy G11bral l?oosr.eu 13'1 Ih 1 ,,. 10 3 3 45. fotl,00 porallc_e Cuohll • 40 ,-ropr e "' · 

ta do oes Minas Gerais S/ A ' 900,80 
Saldo em Caixa que passa para o mês de dezembro 388,40 

SOMA 85.5,19,00 
Nova Iguas�ú. e,n ao de novembro de 1'15:l. 
Nel,on Mnrco• ,.1 ... , S,l,io S:t111p3IO Dlfli1 • Azull Me -

"' zu S"mp,h, T�soureiros. 
\°ISTO . Nicolau Rod,iguH da Sif,�, Presidente. 

B,. Jancete geral d.i Receita e Despesa dos 
meses da ja neiro a novembro de 1953

�indicalismo.1 é · Leg1�lação do Trabalho 
�s Comerciários , ,,uassuanos, seus 
direitos no , 1., A. P. e. e os maleficios 

da incor.:e,ão d' aJguns patrões 
,11\NTO'NfCj> JOAQUIM MACHADO 

DESPESA 

Desp,s� ordi,,a,ia 
Beneficio• e Auxlllos : 

Natalidade 
Enfermlda�e 
Operalórlo . . 

- Publicidade e Propaganda 
Total da Despeaa Geral do mh 

De,pcta dos meses anteriores . • 
Saldo que passa para o mês de nove•bro : 
Em Caixa • • , . 
Em Bancos e Conespondeatea : 

No Banco Com. e lnd. de llinaa Oeral1 S. A • • 
TOTAL 

Nova lguassú, 3 de novembro de llllíS. 

250.00 
1 .llll0,00 

iQ0,00 
U00,00 
3.3!!0.00 

279. 10&,00 

1 .331,30 

«IIUlll,118 

AleHIHlre Ralool, 1° Secret,rio. - Co,rf,r• : Ed  .... .... , 
Soorot, Tesoureiro. - Visto: Ault 1-'ltl, Pretldeate. 

R E C E I T A  
S.:;lc1o que passvu do exercício anterior 
R«·cf-bido nos meses de janeiro a novemb�o 

C1!$ 
71 .571 ,40 

835.2'1 l ,OO 

I O 1.A P.C. é u1111 p>!timonfo dos trabalhadores no comér- JUlZO DE DlltEITO DA COMAltCA DI! NOVA 
cio a êles estao asseeurados direj(os insofismavels, mas para Ca rtorto do 1 ° Ofício 

lot!ASsO 

SOMA 
D E S P E S A  

Pago por diversn-�ta;r 110s meses cte janei­
ro a novembro 

� 
CRS 

�u; esse_s direi1os srj,m cnnférlaos b1�gralmente a cada _trab,-

E D I T A . L 
lhador nó comércto igu,sslianO', é éjtr114rnente neces9ir1_0 qu, 
\is firmas de es(abelecim,nlos 4randes ou pequenos contr1bu.,m ��=----===------=-------

mensalmente com 8uaa tes11ecí�••• quotas. hto é, que deacon· 
1 P .,._ 'em dos vencimentos 'de c1.tá �,npt<gado os 6% e por sua vez de cltafio do herdeiro Dem erva er....-a. 

S•ldo que passa para o mês de dezembro p. f. 
SOMA 

DE:v!ON-,TRAÇÃ.0 DO SALDO EXISTENTE : 
!:>,IJu "lfl Ca,x , que passa para o mês de dezembro 
Na ( aixa Ecunônuca Federal do Estado do Rio de 

.ranei t:o S/A 
llu Bar.co Predi;,I do Est. do Rio de Janeiro S/A 
Nu Banco Hipotecário " Agtícola do Estado de 

Miua, Gi,rais S/A 
Nü Bancu Corn. e lnd. de Minas Gerais S/A 

Importância total 

paguen1 os 9 1/2%, recolhendo essas impnrlan�las a�• cofres 344· 1 73,l!O idas agencias do t ·A p:c. 4u�· lhes t'ltJverem mais prox1mas. 
� Se todbs os patrões ptOÇé/len m asaim, os trab.al�adores 
906.862,40 lnã� terão d!licuhfadet em entta� IU...�Ue � .seus d1(e1tos: J4

CR$ 'tivemos ocasilo de aponl•r destas colunas oa malel!c101 ahra 
3118 4o Idos contra os emprega�bs, p�lh mi .condula de certos patrôes 
· ' •inescrupulosos que descontam cjos empregados, mas nãll reco-. ·  ·, hem ao I A  p'c. o dinhdro.1 R:,:1ult•d" : Quand�, co'!'o agora 

7.000,00 /•e anund, p�to S<tviçi, de l\ltv·Falantcs, que o Instituto _dos46.,'iOO,OO 
Come, da, ios esU alilgando' ca�al' r,sldenclals recém-con1t1u1dat
no B ,irro do Benjamin Chorão (Ranchi, Novo), surge a nJtural

507 �·: 1corr d'h pára as ioscriçô,s · d!Js 'que Ignorando, em multt·ª ��� 
-· -· 1101 0 intorreto proccdim•ntó' da hrma se Julgam con1 1re1 

562.689,20 là obtcnção de uma da• cata& acima indicadas. 
Po,ém; cae1t1 ''das 11uvent, ruborizadas pela mais _ne�ra 

, das dece ções 80 serem notíl
J
cados de que. nao lêm due1to, N.1,.,., Morcoa Balóm, Syl,io Sompolo 01 .. 11 • A1�.1 Me-

· porque ,�a tir'nu não Jtaga &J A.l'.C. há muito tempo, ou emn•t•• So111poío_. Tesouretros. 1 uns calos nunca pagou b VISTO : Nlcolow Rod,igvH da Sil,o, Presidente. • li: Sabendo.se a gran�� expl ração dos senhorios que alu
é 

Nova lguassú, em 30 de novembro de 1'153. 

------------------- - ----- gam a preços exorbitantes aut<fllkas cabeças de porco, nl� 
de e•pantar que Oi comi:rchrids iguassuan�s espere;::. •;Jd�

: l
i

'Jlt 

I 

f
samrnte sua oportunidade de o�ter rctldenc,as • t

reç 
A pela 

� • l 
h coa, e alé meso10 consefl,Uír l

�
nanclamento no P ano . , 

'U _ ·r, 'I '- �� tttJ,' p "Cutdra de Emprés1imos" do nstlluto, para • respech�a c�:::: 
.� V i,,V 

('i 
ra do lmóv,1 qu-,. o I A 1'.C. 1 ,s alugue. Mas s.: quan o . 

ue !IJi 

dt X 
p
ge a o••·'ão de se ben<!liciar<m dessas vantage

lb
us . sõ

e apur"aª
o
q

se 
1/ ��,--�

"" 

';;.;-· ·' '{J . 

_,.. 
contr u,ç es •• • • _ suoa firmaa não e•l1o em dia,.eom as 

ue á arece a IÕJu as esperanças p >r agu• abalxi,, e a!
m�n

�
e 1 �u

á que P// �. conduta criminosa dos maus p 1trõ,,. Ftan;:cedimento destes ? há alg�m capaz de b ,ter !>ªlmis a 
�

m 
�e dezembro de 1940, 

'-1 >' 11..!E "'- !P, 1,Eft..l A te At. B )f lnll Cuidado com o De�reto
p

Le1
1
2

d
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c
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C)Alra a OrganlzaçAo '11T r:1. r& ,,. ,..,. ;� ""' · R • • • que lnstíluiu o CóO,go coa u• " 
- " do Tr>b ,lho. • o GOVÉRNO HQLANDc.S vai oontribulr com · · 

Quem avisa amí�o é. 11JIJ ,��, flori os par;,. Q funil o de &,,,nrro ao9 Re!uglartos -
ti• nào loi revu&ado, êld �sU em vigor. 11 111 ,1.,, servi('º" da• Nacõr, Unidas. "Essa contribuição per- __ _:=__:.:.:_ ___ _: _________ -=-==-=::::-1111tl•á que, durant1.1 :12 liia•. , ont111uem a ber atemll,Jos todo, 

o;i r�luglados de origem europHa atualmente oa China. 
• O BANCO iN'l'P.kNACIONAL DF: RECONSTRl'ÇÃO 

L íOMF.NTü, entidade ebper·lall2.ada d11s Naçõe& llold11• 
con,·ed�u rP<·Pntemente um empr/.stlmo de 1 �90.00(I dólare� 
Jc, Jn,lituto de Foruo,oto EMoómfco do Panamá, •ob garantia 
do (fin·� , ,w d••ll,-;t- pali. h, -..t1 quantia ctatitlOQ·!"-8 u. <·ornpri 
de m>'JU,D·h agrkolu, ,. :\ ,·on•ttuç lo de um silo com <·apa­
e1da lc., p!trtt a1·mazt:"u:1r , U1 1 , ..,t4 'flt"h1d1:b (h, trtgu 

+ O l l->"l'ODO d .. um. ou..·<> Atla• luteroa(•lonal da, 
'u ,eos (• um do• projdu• t(,c111,,.,. q,u, •erllo examtdo• nu 
quarta eMslo do •.'onrfti' F:"e�utlvu d11 Organlzn(,'ão \tereo 
, ológka \luod111I. u:uold11 1,111 G�nelJra E•tA9 ttu111J,.m na 
ordtcm dli dlll outroa estui11111. loclll@IH• 11úbr., o, a,p.,..hJ• 

=�-;:;:;;;, :;�;;;��;;�;;:;;;:;!i;�:��n;�;:: 1
a 1 >rlllllção d.- peijsOal ,le ulta 4ualldt1d", " �'" numero �urt 

euto tal ê a prl11clpaJ eoui,Ju ao a �u" ,·hegaraui o• t'S 

DE 

COELHO BARBOSA �C1-'1 

l a bJrafóríos: 

n a  forma abaixe 1 

o doutor Joté Pellinl, J11lz de Direito da CoatHft de 
Nova lguassú, Estado do Rio de Janeiro, por nomuçlo na lor­
ma da lei, etc. 

Paz uber aos q11e o prnente e41tal •lrea, c< m o p,Mo 
de 3(). dlu, que neste Cartorlo do 1 • Oficio eone o pr«t110 
de lnv•nlárlo de Rullao Thomaz Pereira, e cc mo do .., .. o 
conste que o herdeiro Demuval Puelra rnc1 nt1a-ee em lafu 
incerto e nlo u bldr, pelo prntnle ,ditai clta,ff e o 1:•

.,
•• 

ara no prno de 30 dlao, conla(oa da P',bllc,çlo ao ' o 
�ltcl;I do Etladr, dizer 1 õbre a, dtclari \ÕU p1u11du ptlo.,:: 
ventarlante e asalttlr aes drmala 1e1mc1 do lnnat,rlo • P 

..,
. 

lha, até final aenlenhçªc·1���
ti·d:·.���.

d
: �e�c!· p":.�� :::::r:na,. llcla chegue ao cor. • 

1 d O prU<Dle tdl· especialmente a De me, vai Ptrelr,, lo pu11 ° 
fel Daclo tal, que serf 

t
pub

1
1�c,

d
d
e° d

e
t ·��!!�,��u��ºé::l!�o' aio' oe Ja•e paaaado nu a c a 

b d 1053 Eu (a) R,•�UI ( GtàlJO nelro em 1 2  de novern 'º e • · • 
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e
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1/ra: ::���f:!a. 1<•> Í0� r:!..t;,
J111z de Direito. 

Teatro em miniatura 
(Coaclu,io da 1• póglftO) 

der "ersarem sõbre as•uotos 
de higiene, ou outros de pro· 
pagaoda sanitária. c1vica, de 
or!(unlzaçAo do traLalho. pres­
tar-se-ão os bonecos a cam-

aohas educativas que lole­
�es,arão ollo só as crianças. 
mas os pais. o p_ropr,o Esta­
d .. i:; pro,segumdo. clecla­
r,�,. aq'uele tratadista da re­
dago11Ja. a propósito da ?1· 

ort,locl11 da I n I r I a t 1 , a 
�º eotilo titular do Dep.

T
r­

lumento de Etiucução . f li· 
mmense : Ela deror_re . - a 
1 ortilnda da mic,ati\ a -
.. ','i'f propria oig11il1<'8('ãO p>1cO­
ló�1ca ,10 letl tro. 1,oi, O• lao

l
· 

·t • ,Ao um teatro e m  m · 
:��t'l�ra. Nu lie�t'nvolviruent� 
da per.,onaJ;Jutle lnrantU

. mu,­
tu rn1p�>rl.il u (1118 tu,; p sH.'(�l?-
l'O" c•hulllilfll a "t1Xpec tut_l\li 
;lo l'OlllpOfl.:{Qlf'UtO ttlhe�r 

preender a oua. própria vida 
social e desen\'olvem 

•T•t própria pettonalldade. u 0 
quanto. oa escola. H �une 
s,,b a tleoomlnaçao de tln­
mati2açllo'· ,·isa a ês1,e obje­
ti\·o de �raod11 importaocla oo 
desen\'olvimt>olo me_alal e mo­
ral Por ,.so têm a, cabimen­
to à. narr&ll\'OS dNlmat11&tla&. 
as paotomimu, os recltatl•ot. 
o teatro. Me1mo aolt>il da es­
cola a criança briota tea1&11-
do. ,'e produzir 11• 111tuaçõe1 do 
adulto, reproduzindo ceoae do­
nii'sliras. ceou 
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de .. 1

1':.!'9�1� 
tia ,ida ua ruu. a --,, 
, lrida". d111amus &Hlm, é � 
,erur.o oalural de que N'78 
,.,ta O fflt'DiDO OU a ... U 
i,ora O seu deeenvol�-
1. · um exerdclo natuBI 8111 
,1'u� ,e e1'terLbm telldfDclal, 
i:v•tos, prt'fer�oc •• e,, !J=�= 
ma1.< não oeJa, º" doe " 
novtts emoç11e•. Nó, pr 08. 

p� IJBtaa de oon, jl'llldes curoµeu; rnurihloa em ,,,t,1111tiro 

1 
il l l  mo por lul(.'!atl\ a do l,!l(·rltórlo l·.uropeu d11 Orgautz.açllc 
.iundllll di, '-&údi, 10,ts ). 11• 1 Ul'Uld1tde de Bruxdu, 1•11r" 
tctt..dar 01 pr.,t,J.,111u do p&rio<lo ptf-us•• L 
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R,Joaquím Palhorq�t, '!..>·. · · e,

1 �t • l>. u que ri� crlAln9a. I:' ( a 
,." ,1 Ut' u,iulJ�m JoptHh u ud ui­
lo. l•.ipt"r&, K C'UI.Jti lll lJIU�Otu. 
ljUfl outra f>elSO:t. tlt�U ou ht · 

j ç,i. So usuu d><!tf81li a com-

os adulto•, não procllflllQI 
o�tra rol�a. quando ,�moe qa 
rumttm:�. uma nu\',.la po.,..._ 
uu -..·tanwe au c·tuema 01I • 
l<ettlro 


